
:'Amiuo ' de Einstein é a Grata Visita:
::FUU Recepcionado tOr. ,Richard lasicky
," ",;_.,' --

.

Elogia

o Professor Richard \Vasicky, catedrático em ci­
ências bío-mêdicas. cientista de renome internacional,
em companhia de sua espôsa, dra. Mariane. também
célebre pesquisadora, provenientes do

" continente eu­

ropeu, eneorrtrarn-se em Blumenau, a convite da Fun­

dação Universitária de Blumenau. Segundo Informa­
ções do eminente homem de ciências Dr. Guííherme
Gembala à nossa reportagem, a visita (I.os Ilustres ci­
entistas reveste-se do mais importante objetivo à nos­

sa cOllu;midade e a tôda região. já. que se fixa aos pro­
jetos pretendidós de ampliação das nossas unidades de,

ensino superior, com' uma nova faculdade de Ciências
lUiÓdicas.

DOUTOR EM MEDICINA, Q'UíMICA E FARMÁCIA� EX-DIRETOR DA fACULDADE DE
MEDICINA DE VIENA E, PROFESSOR EMIt\�NTE ESTUDARÁ. PROBLEMAS REfEREN-
TES À, UN1VERS.IDADE 0·0 VALE-

'

FinalidadeQuem são
O Professôr Richard é

Doutor em Medicina, Quí­
mica e Farmácia, ex-Diretor
da Faculdade de Medieína
de Viena, Prof. Honoris Cau
sa pelo SORBONNE, Paris,
e amigo particular de Al­
bert Einstein. Sua espõsa,
Dra. Maríane é, também,
poentes máximos da Ciência
ma internacional.

O ilustre visitante é pes­
soa já de idade avançada,
bU anos, no entanto ainda
caracteriza-se pelo dinamis­
mo e dedicação à que es

suas atividades, promovendo
grandes avanços nas ciên­
cias biomédicas, através de
estudos e teses de sua auto­
ria. Mantém, permanente­
mente, contatos com os ex­

poentesmáximo s da Ciência
mundial.

A visita honrosa do ilns­
tre cientista e sua espôsa,
a convite da FUB. tem por
eseôpo imediato assuntos re

ferentes às Faculdades de

,

ensino superior em nossa

cidade, bem como a amplia
ção dos atuais setõres, se­

gundo a pretendida estrutu­
ra de ensino para �969, ele
um Centro de Pesquisas e de
ensino de Ciências bio-mé­
dicas, conforme nos foi' co­
municado pelo Professor
Guilherme Gemballa, Dire­
tor da Faculdade de Admi­
nistração de Emprêsas de
Rio do Sul; unidade compo­
nente da FUB; e que é um
dos cientistas mais afama­
dos, também, nêste ramo

das ciências em todo o Bra-
sil.

'IlIíI1DtávelMolésti,ft latouo Educador P. Pedro Baron
ções em benefício príner­
palmente da juventude pa­
ra a qual iniciou as obras
de serviço de assistência
social do Parque Dom Bos­

co, na, rua Brusque," em

nOSSa cidade.
A quase um mês atrás, ví­
tima de um, mal interno foi
hospitalizado em Blumenau
no Sta. Isabel onde no dia

"

21 foi submetido a uma'
melindrosa operação cirúr­
gica. Porém todo o traba,
lho incansável dos médi­
cos de nada adiantou, poiS,
sofrendo uma hemorragia'
interná, Padre Pedro Ba­
ron veio a falecer às 5 ho-
'ras e 55, minutos da ma-.':

.

nhã de hoje. Perde Itajai
um dos seus grandes valô­
res

, Homem capaz míssío­
nárío abnegado. P�dre Pe-

.

dro Baron.' realizou obras'
em Itajai que por certo o

imortalizarão.

.tor do Colégio, Sl1les:l1no de
!Piracicaba,' foi incumbido
de iniciar a obra salesía­
na em Itajai em 1956, -

quando o Colégio' Munici­
�al de Itajai foi entregue
a díreeção dos Padres sa-
Iestános.

.

;.' Aqui se revelou à grande
.

capacidade e a liderança
do "Padre Pedro Baron que
,conqUistou a geral símpa­
;,tia do pôvo e das autor­
dades e. se entegrou de

corpo e alma à construção
'do magestoso prédio que
.hoje abriga maís de 700 a-

,

'lunos
l' Em' 1.964 foi vítima de
um' mal in\erno' que, quase
-o tirou, dêste meio e da
vida. Graças a: um verda-

,deiro 'milagre, recuperou' a
saúde e" não "

conhecendo

-cansaço, obstáculós, e' não
. medindo sacrifícios se agí­
gantou

'

pelas suas' realiza- '

OBiSERVA(:ÕES A ÉREAS INDICAM,
.QUE EXPEDI(;AO FOI TRUCIDi\Di\

Itajàj receb�u na Ínanhã
de hoje a 'trlste noticia do

faleéimen0 .n�. Cidàde de
Blumellau" bnde se eneon­
,trava <a. dia,5 hospitaliza.do
o PÀdIe.· 'Pedro Baron -

Acoinetklo de' grave e�fer­
miditcl.e Pad.re, Pedro Ba­
ron )l'1-ternara-se nó Hospi�
tá!

"
-sta. ,Isabel de

.

Blume­
:ria�, .onjjle· Veio a falecer
na mànhã de hoje às 5 ho­
ras e "45 minutos'

síonárío, tendo chegado ao

Brasil em 1932
Após um ano de novícía­

.do em Campinas, estado
de São Paulo fêz seu in-

,
,

gresso na, congregação. -
Após seus estudos Füosó­
"fícos em Lavrínhas São

Pauló, iniciou sua �ida de
educador em Niterói onde
trabalhou durante' três a-

Centro de Busca e Sal­
vamento de Manaus. in­
clusive para contatos

radiotelegráficos.

outros aparelhos e pes­
soal da Purasar, passa­
] ão a fazer parte da
base em São Gabriel da
Cachoeira, lugar mais

proximo das malocas
dos índios. Padres co'­

nhecedores da região
informaram que àque­
les índios só atacam

quando sabem que o

inimigo é numhicamcn­
te inferior. Em um avião

que sobrevoava diver­
sas malocas da regiao
de Alalaú os ocupantes
presenciaram silvícolas
.corn flechas e lanças
apontu?as para o :t1t.o.

BRASILIA, 22 (Upr)
.,_ O Serviço de Buscas

,I; Salvamento da' FAB
informou que se fI'}"
confirmada a existência
de brancos massacra-

dos nas proximidades
da maloca n? dois, será
instalada posição avan­

çada no campo de nou-
50 de São Gabriel, nara
operações de resaate
aos corpus e dos possí­
veis sobreviventes. As

fotografias tiradas de
bordo de um avião "Ca­
':talina" revelam a exis-

',;!ência , de, ,cqrpós nas

proximidades daquela
maloca. Dali partirá ex­

pedição de sertanistas
e do PARASAR, a fim
de pacificar os silvíco­
las. Serão utilizados hc­
Iicópteros e 'aviões na

operação, que contará
com o integral apoio do

Uma das fotografias re­

vela perfeitamente dois

corpos, um com!11eta-
mente nú em posição
de decúbito dorsal e

outro amarrado a urna

bananeira. Todos os in­
dícios indicam que hou­
ve trucidarnento dos

expedicionários. O Te­

nente Ribas disse que a

operação de resgate de­
verá ser iniciada ho ie
ou no máximo amanhã,
domingo. O comandan­
te da operação terá a

participação de helicóp­
teros, e aviões a lato,
que, juntamente com

LEVANTAMENTO
nos.

Terminados seus estu­
dos Teológicos na Lapa em

São Paulo, onde foi orde­
nado em 1.941, trabalhou
,em várias casas Salesiana3
.

como, Campinas, Victoria,
Piracicaba etc.
Depois de -longos anos de

luta incansável como díre-

MANACS, 23 (Asar)
� A Fôrça Aérea Bra­
sileira em VÔ9s� raznn­

tes continua fazendo c

levantamento do lugar
onde possivelmente de­
sapareceram os purtici­
pantes da expedição
chefiada p e 1 o Padre
Caller-i, nas proximida­
des do lugar onde vi­
vem 'Os 'índios Atroaris.

Era filhô :de,· Jácomo Ba.�
ron- e' d� éel?stina Zequín.

", peiUo*�dó:desd"e cêdo
'para .o cléro; fêz
c;ló pari 'ser "mís-

fomunislas a

Se,rá
Hoje

Pan'aghoulis
Executado

Detisil1iJ 1lielnameno
PARIS. 23 (UPI) - Lé Duc Tho, a iminência par­

da da délegaç;ào< noite-Vietnamita' às . conversações de

paz, ch�gou à. Pàrl51 hoje procedente de 1\'l.05COU. Thó
adverttu qué se os Estados UtÜdos não entrarem em

uf"lrociações .amplas, os comunistas lutarão até a vi;
.tória.

deíos nas cidades e 200 por
" cento a sabotagem, além de
400 por cento nos ataques
contra aldeías ,

Paulo Bornhausen Foi à Itajaí
Visitar Irineu que Está Doente

prudentes, e insólitos e consti­
t.uíam Inrervençêic nos as_su�tos
internos da Grécia". O cm.4ncio
desfez as esperanças dos que no

estrangeiro e na G.récia fiz�ml'rn
manifestações pedi�do demân­
'da' para o réu. O Primeiro-Mi:­
nistro George Papadoupolos re­
tardou por 3 dias a decisão. A

sentença deverá ser executada
amanhã.

ATENAS, 23 (UPI) - O Go­
vêrno grêgo anunciou hoje que
ignora o damor mundial de cle­
mência pela vida do jovem de­
sertor do exército, Alexandros
Panaghoulis, considerando que
as petições de que se resp�ite
sua vida são inaceitáveis. Por­
ta-voz oficial e,m brev,e reunião
com a imprensa, disse que o Go­
vêrno considerava que o "tom e

conteúdo das petições eram im-

Ataque
SAIGON,23 tUPI) � Os

fuzileiros navais norte-a":
merícanos e sul-vietnamitas
transportados de helicópte­
ros na maior operação dês­
sê tipo deSta guerra ata­
caram hoje área de i3 mi­
lhas ao sul de Dánang, sur­
,preendendo cêrca de mil
comunistaS que resistem
num labirinto, de cavernas
e trincheiras.' O alto co-,

.

mando norte-americano co­
municou a. perda de ,7 he­

licopteros derrubados pelO
fogo comunista. Dois dês­
ses aparelhos foram abati­
dos na região de· Danang.
O repórter, da UPI, Ray­
mond Wilksort, informou
que a operação começou
quarta-feira passada quan­
do fôrça de 7 mil fuzilei­

ros 'navais norte.ameríca:"
nos e sul�vietnamitas atin-

giu pela primeira vez os es­

conderijos comunistas nu­

ma extensa 'Zona pro'duto­
ra de arroz utilizada para
disparar foguetes e grana­
das contra D!j:l1ang, que é
a segunda cida.de impor-
tante do Vietname do Sul.

Perdas
SAIGON, 23 (UP!) - o

alto comando norte-ame­
ricano comunicou hoje a

perda de sete helicópteros
no Vietname do Sul, der­
rubados pelo fogo comunis­
ta. Dois aparêlhos foram
abatidos na região de Da­

nang onde aS tropas alia­
das eplpreenderam nova

ofensiva' e mataram 87 co­

munistas. A ação em Da:'"
nang; que começou' ontem, .

tem como objetivo" cêréar a

extensa zona de arrozais
utilizada pelos comunistas
para disparar foguetes e

bazucas contra essa cida­

de; a segunda em iIhpor­
tância do Vietname dó Sul.
As p!:lrdas norte-americ.anaS
�t_é agora elevam-se a 10
fuzileiros navais mortos e

outros 77 feridos, alérridé'
9 soldados mortos em con­

sequência da queda dê he­

licópteros. O govêrno sul
vietnamita acusou Hltnai,
de aproveitar a suspensão
dos

.

bombardeios norte­
americanos contra o'Viet­
name do Norte para en­

'viar 'reforços 'e armamen�
tos para o sul com "obje­
tivos terroristas e de sa"

bota'gem". Anunciaram que
os comunistas at\mentaram
em 1)0 por cento os bombar-

WASmNG'JON, 23 (UPD

A CMa Branca declínou dê

fazer comentáriQS sôbre a

última ,proposta. norte�

vietnamita, pot�m JunCio­

nários nC)rtecameticanos qua

lificaran; como' Uma nova

tentativa. de fazer pres.são
sôbre washingtQn e Saigon.

'

Os 'rtInCÚmários continua"
" '

ram' externando otimismo

no que �diz, respeitu ao en­
vio de uma delegação sul­
vietnamita a Paris. E' ,

possfvéi que a. delegação
ténhá. na ·chefia o vice- .

preside:nte Ngven caó Ky.
. ".' �'i

-1'­
o;: "

(JOINVILLE DA SUCURSAL)

Na noite da última
sexta-feira estêve de

p.assagem pela cida­

de, o Sr� Paulo Kon­
der Bornhausen, Di­
retor da Carteira de
Crédito Geral do Ban­
co do Brasil, que veio
procf?ldente de Floria�
nópolisi e manteve

rápida palestra com

.altos funcionários dó
Bane'o do Brasil,
Agência de Joinville,
tendo em seguida via'­
jado para Itajaí.

feito com suas visitas
ao interior de Santa
Catarina e Rio Gran­
de do Sul, onde man­

teve contatos com as'
classes empresariais e

produtoras d:as diver­
sas regiões, tendo si­
dó alvo de snnceras

homenagens.

Da Exploração do
Homem Pela Vaca

Disse ainda que bre­
vemente estará no­

vamente em Joinville,
para manter 'contac­
tos mais demorados
com as classes produ­
toras.

(Conclui na sa pag.)

PARIS, 23 (uP!) O

Vietname"do Norte está ti­
r�ndo tOd6 proveito pos­
sivel do boi�óté' de SaigoÍl,
àS eônv?rsa,çõcs de paz, pa­
rii, p'róvncardificuldades, aos
Estados ,Uiúdos ante a opi­
nião publica mundial. Os

analis.tas diplomáticos di­

tem que a estratégia co­

munistíl. ê intensificar as

djscussÕés.SÔbre o que Ra­

noi' qua1ilicà de titicas di­
latori�i{ dos EstadOs' Uni-
dos�

r
'

�.
I

duras, às quais não dá a devida atenção;
seu conhecimento das questões relativas
à saúde precaríssimo, consistindo em abu·
sões e crendices que são pasadas de ge­

ração 'a geração, o que se evidencia na

precariedade das suas condições higiên·
das de moradia, destinação da águas ser·

vidas e esgôtos.
ENFIM, o quadro delienado pelos

técnicos da ACARESC e que, peio assen"

timento dos presentes, deve refletir a

realidade, é dos mais sombrios e eviden­
cia. em nosso município, dois mundos siQ'
nificativamente diferenciados: o da in·
dústria, acompanhando as mais modern ..s
técnicas de fabricação e utilizando os

meios de publicidade sofisticados eles
grandes centros e o da vida rural (exce.

Das minuciosas exposlçoes dos téc- ção feita às granjas e aos grandes em·

nicos Dr. Mudllo Deeke, Celina Maria preendimentos), espantosamente retróga·
Becker e Dr. Wildir Giusti, ficamos con- do nas suas práticas e aspirações.
cientizados de ql1e nossa vida rural, SP.

A FALT iJ; de orientação é tã" gnn-
encanta' aos olhos do ponto' de vista tu-

de, que o homem do campo que possue
rístico, pelo verde de suas pastagens e

algumas cabeças de gado, ignorando os
o bucólico de seus regatos, tem. no seU

âmago, aspectos contristadores. �:e:�0:rtf:'J:9��:sUi�:��:"��; :��:i:'
,

DE UM LADO, graves doenças como em prejuizo do tempo que deveria estar

a brucelose e a tuberculose, atacam im- na faina agrícola, o que iustifica, pie·
piedosamente grande parte dos rebanhos namente, a afirmação um tanto a'grl'Sl;i.
bovino e suino. Por outro, práticas ohs:>- va de que êle, o homem, é que é explll-

I'�
letas e péssimas hábitos arraigados dlJ- rado pelo animal, em vez de explorá·lo
rante gerações, não dão às terras e às
culturas o rendimento desejado. torn"n. SAlMOS DA reunião realmente im-

do ii vida rural indesejável e anfe-econ8- pressionados. Precisamos todtls cooperar

mica.
com os nosso amigos da ACAT.!E5C. 5tH!

.

missão já é extremamente difícil, p"r

I
O LAVRADOR, via de regra, des::o- óbvias razões que lhe são intrínsecas.

nhece as modernas técnicas de irrigação, Tornemo-la mais fácil, prestigiando o

conservação e recuperação do solo; igno- seU trabalho, de cujo êxito seremos,
ra o valor alimentício das frutas e ver- também, grandes beneficiados.

����,�����,��������������������������

o TíTULO pode parecer estranho.'
Mas tudo se esclarecerá ao fim dêste

artigo. Sob a promoção da Associação
de Crédito e de Assistência Rural do
Estado de Santa Catarina - ACA­
RESC - e da Prefeitura Municipal reu­
niram-se numa das salas do Te,tro

Carlos Gomes, na noite de quinta-feira,
várias pessoas ligadas ao sector agro-

pecuário da região.
'

Falando à ,impren­
sa, disse .

estar satis-

D. Avelar NãO· Erê· Que
,

'

d Beltrão: Brasil Não a Polícia Esteja à Cata.
'em Difi(uld�d� el1\de D. Antônio Fragoso
Q,�ter. EmpresttmQs ,TEREzIN4, 23,(JJPi) �
",' "

.

, .' . A propcslto da notICia dI-

vulgada em Recife, segun­
do a, qual Dom Ahtônio
Fragoso estaria sendo cas­

sado' por policiais,' Dom
Avelar Brandão Vilela, Ar­
cebispo de Tel'ezina e Pre­
sidente do onselho Espisco­
pál, Latino-Americano -

(CÉLArJO. declarou: "NãQ

posso acreditar nessa noti­
ciÍ:t veinculadá no nQticiá­
rio, e procedente de Recife.

,

Se verdadeira, porém, sur­
girl'a" elemento nõvo nas

relaçÕes"" da Igreja com o

Govêrno brasileiro, elemen­
tô,: nôvo' e, ptofündamente

A FINALIDADE DA reunião f"i a

de Propiciar aos técnicos ela ACARESC

oportunidade de expor a estrufura e o

funcionamento dessa Associação de Cré­
dito e de Assistência Rural e, ao final,
fixar as diretrizes de trabali'jo para"
ano de 1969.

.

sidente do CELAM: "Não

acredito que Dóm Antônio

Fragoso esteja" como pode
insinuar a noÚcia,' em lu­

gar não definido. Por ou­

tro lado, jamais pOderia a­

.creditar que mantenha

qualquer ve,inculação com O

Ex Deputado Carlos Ma­

rin'gheIR. Sou de opinião
que Be deve, convocar, pe­
lo menos f!m caráter extra-

desagradável, sobretudo se

essa propalada busca po-

Uefa.l leva consigo :,inten- .

terior dos financiamentos
de que precisa.
RIO, 23 (UPI) - O Mini�"

iro dos
, Transportes,

'

Cel.
Mário Andreazza, anunciou
que mais de um bílhão e 500
milhões de cruzeiros novos

serao aplicados no Nortles­
tI' "té 1970. Trata-se de
obras ferroviárias, rodoviá·
rias, port!1árias, construção
de ferrovias e dos termi-

.

nais salineiroS. de Macau e

Areia Bránca. DeverÍl 5(.r

conclúída a rodovia Sa]va�
. dor - Brasília, benefician�
do os municípios baianos.

ções de aprisionamento do

Bispo de Cratéus. E' evi-

dente que todo"acusado tem

o direito· de.' defesa. , E,
se existem acusações con­

tra Dom Antônio, Fragoso
é necessário que se apre­
sentem argumentos positi­
vos e criteriosos à consd­
ência da Igrejá é do País,
para seu conhecinlento e

consid'eração, eVl,tando-se,
. dêste modo, o uso 'do boin­
�enso do,'l homens do Go­

vêrno" .' Acre;;r.enton o' I"re

ordinário, a Comissão Cen­
tral dOs Bispos do Brasil

lCNNB) para um exame

em profundidade do as­

sunto, com vistas à posi­
,ção da Igreja pl:rante n

nova situltçiio".

�•• _'f

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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O, EUfl �póiafflD as II.M'éa�e,; Cura
Mertêfdos €aléeiros te ,lt)'sum l"

Estadós Unidos participa:
varn,

,

Os lideres tatmo-ameri­
cimos são os primeiros a

reconhecer que, daqui ' em

diante, o desenvolvimento
econômico e social de. seus

países dpeenderá, cada vez

mais, do volume, direção e

condições de seu comércio.
No momento, o café de­
sempenha .relevante papel
nesse contexto; par íso
que alguns países contam
com êsse prodúto como fon
te principal de divisas.

At,ualmente vem-se de­
senvolvendo �igOroSOS es­

forços para livrar os paí­
ses produtores de café da
América 'Latina; de sua de
pendência excessíva dêste
único artigo. Nesse senti­
do: 0$ Estados Unidos ofe­
receram' cooperação eco­

nômica. Porém, até que se

alcance êsse objetivo con­

tinuará o Convênio Inter­
nacional do café servindo;
comõ no' passado, de pí'{}­
teção contra as acentua­
das flutuações de preço, o

que poderia ameaçar a

estabilidade econômica e o

progresso social dos pai­
ses produtores de café-­

Nisto, o ínterêsse dos Es­
tados Unidos não é menor

do que o dos países' inte';­
ressados, já que as econo-

WASHINGTON Há
uns dias, 0- govê'hio doo
Estaucis trnidos depósítou
nas Nações Unidas .05 ins­
trumentos de ." ,ratifica(fão
do nôvo Convênio Interíla­
cional do C,afé. Ao fazer

ísto, reiterou" uma vez

'mais" a sua politica de a-

judar, a' estabilizar, .os pre-'
ços de 'prOdutos' como o

café,' que desêmpenham
importante ,papel' n,a vida'
dos países do l!emisférlo '

,Ocidental.

um

por seus membros, median­
te o qual as nàçõés ím­
portàdoáis apz'(;va6iril um

contrôôle por meio de se-

los, que se fixam em, caca

saco, _ po .Iocal de, exnórta-
ção. Este Convênio foi as­

sinado por todos' os países
partícípantes, a: Hi de re­
vereíro de 1968' numa con­

ferência rea1iz�da em Lon-
dres. Substitui outro con­

vênio, do qual também os
AssiM

E sinta ó suave Irescôr
Da ,brisa que envolve seus lindos,
Fon:Í1osôs cabelos morenos,
lli:;ijânUb: séu rosto: ..

ÁssíÍ11 como as :lguas
Procuram o mar. ,

'Em ludo qúé faco '

feú busco \ ocê,
•

Porém como
á

brisa

Não posso beijar-lhe,
Pois- vejo seüs lábios
Fugiodo de mim.

Em tardes do es.io,
Á sombra do carvalho' sobranceiro,

.Oltvintlo ir cantar .

'Das águas do riachb companhciro.
E, envôlto na aragem'

' '

,

Que' passa sussurante no vergel:
Procuro con'sôlo

'

Das- Ill:lI,TOa!f que sãó'. mhhas póí'
(antar-Ihe

/I

Tul)ios e (ó'n�l!xões'
TIGRE, SOLDÁVEIS,

. perrnttem qu'e vo­

cê monte qualqué:r
1" i P o d'e' i n s f a !' a'·

ção hidráulica,
. p�r u'm' prêc:O= mui­
t <) m'al s B; A IfÁ' r O'.
Mas·... fo' riI'e' é,Hd\l­
d'ti! Yé'r'ifi q'ife se
a mà'r'ú -é' '-'TfG'R�E'i,
pois só ela garan­
te 'MElH'ÓR QUAU·
l>AilF E HONOMI'A'.

• ,.� ,-._'j'"

InsatIsfeita
SfR'Á ÊS'Te o TíTUÊO'?

,ó h?:mem� é� u� efe�no ínsatisfeitÓ.
'

En@'anto' rlao tem', ele d�eja�
E, quando. tem, pouca importância .

(já aQ, que pos�1'Ii;' .'

.

Pór' que' m);' díss'és:e' istó']
J;;, .. ai1ies� o 'bilhete� não- õe compreendi
Ri' junto :- par\! rir_
Fiz�ilré' d� éntendidb: -:l'las; ri'adâ' sei'.
Finiid6 _,.' dirás:_ Talvez_'

,.

Séfit"iste ffifrlHá :reação?'
A'ééJ:I1i�te o teU: pOó1Ó-de-\jist,�
� ,lTIe_lJ respeiso? .

Pôr favor> llik'> fales' tãO' sériô comigo;
OÍl melhor, não através' de indiretas.'
to»Ls !�9.C!._ si�cer�rríçi'r(e� ," _ , .

Eu espero� ,

iÍ. SYLVH)- Df O.' ,ItAM&S
Cirurgiã.o Dentista

-"Consultaria:' Rua IS de Novembrõ: 600'� Sã1-a 103
'BJuiú�nau '

11-
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D·r�,Ãt.�nó· B'ÊN)AMIN DE M'ACEDO
Dr .. SEBASTIl\.Ó" ViEIRA" LINS"

A D' v 'o' G A DOS
n!,reiio Eiscal _ Trabalhistas - Civil

.

Córn.ErcÍal e Criminal
Escritódôs: BÍumenau; Rua 15' de 'Novembro;

'_ 11'! ando -,::iala 1':105 - Fone 1'698
. Ii'á�aí: Rua: Lauro MueIler, fone 55

.I!it." ANTONi(9 MARCOS OUAN
ORTOPEDIA e TRA'UI\:lATOLOGI:..\,

.

Consultório: Hospital Santa Catarina:' Fone: 1131

'�sidência-: RÚ'aIUchàrd H�let�.)56- � Fórú�: 17'78

Põ'i KUff:> Mirtiri
mias de tôdas, as nações
americanas estão inextri-

• càvétmente entrelacadas.­
Além dísso, as naçõ'ei; la­
tine-americanas estão in­
te-ressadas porque, quanto
maís puderE!Íll confiar em
marcados razoavelmente
constantes e firmes tanto

,

menos necessItarão de de­
pender de empréstímos,
que só contribuem para
aumentar seus problemas
nacionais, ao' sobrecarregar
seus orçamentos com ae­

sembolsos feitos com amor­
tízações de crédítos e paga­
mentes e juros e outras
taxas,

,

obviamente, a solução
dêsse problema está, bàsi­
camente, em aumentar as'
exportações Iatíno-amerr­
canas. Para ajudar a fa­
cilitar éste empenho. os

E,tados Unidos elimina­

rarn, há tempo, a maior
parte .de seus direitos de

importação sôbre o café e

ouuros produtos tropicais, e'
pediram li. outros países
econômícamentn avançado;
que fizessem o mesmo.

Tendo-se em conta a

importância: dêsse produto
para o comércio de muitos
países 'cm desenvolvimento,'
o Convênio Internacional
do 'Café, que se aprovou
pela prfmeíra vez em 1962
sob os auspícios das Na:'
ções Unidas, foi quaüüca­
do .de marco importante
na cooperação' internacio­
nal. O Convénio. de que
fazem parte os países pro­
dutores e consumidores de

café, estabeleceu quotas e

contrôres, mediante os quais
-foi possível estabelecer um

sistema de preços adequa­
dos para' os consumidores,
e, ao mesmo tempo, remu­
neradores para os produto­
res. Teve por resultado a

eliminação do caos no' mer­

cado, o, que,' nos primeiros
anos dêste decênio, ,a'l1tes
de entrar em vigor o con­

vênío, ameaçava provocar
um co.apso na indústria,
Ksas- medidas- não fo­

ram resultado de atos uni­
laterais de um país mas
éonsequêncía do co�sén'ti­
menta mútuo de diversas
nações, Espera-se que isto
sirva de estímulo para a

aprovação de' acôrdos si-
l' mUares sôbré out-ros pr,;}du-

10� também importmite no

comércio internacional.
Cabe lembrar que êsses

convênios não são uma pa­
nacéia para todos os pro­
b�emas econômicas de uma

nação. Todavia, o êxito que
teve até a'góra:' o' Convênio
Internacional do Café in­
dica o que pode esperar-se
de uma cooperação interna­
cional efetiva. em que as

nações produtoras e consu­

midoras' desempénbem ca­

da qual a sua parte.

NAPOLE"b..O L. TEIXEIRA
(Médico psíquíatra, em

Curitiba - Professor Ca­
tedrático da Universidade
do Paraná-

'rractução:. "Médico; cu-o

ra-te a ti mesmo!" - is­
so, com vistas a médicos
que, sabem, dar bons' con­
selhos a outrem, mas não
os seguem. Quem o disse?
- pois foi São Lucas uné­
dica, por sinal), .no capítu­
lo IV, versículo 23_
Não logrei entender bem

,quando, nos meus tempos,
de estudante, dois famosos

cirurgiões, do lUa morre­
ram, ambos, em co'nsequên_
ela a.. .apendieíte. Tinham­
na fazia tempo sabiam-no
bem, não ignor��tanl o ris­
co que corriam sabiam
da necessidade da opera­
ção, mas - sabem como

essas coisas são - fôram
adiando, adiando. Resulta­
do: operação de urgência
em' consequência a perito­
nite, isso' quando não ha­
via os recursos de hoje. e

lá se perderam duas vidas
preciosas.
Não faz muito, causou

grande impressão no seio
da classe médica' norte­
americana, a noticia de
que o Presidente da Asso­
ciação Americana de Car,
diologià havia sofrido um

brutal infarto de miocár­
dio .. Logo êle, cardiologis­
ta do renome, que tudo
,sabia respeito à profilaxia
do infarto!

Bem, ficou-se ,sabendo,
depois, êle cuidava-se: era

magro: comia, bebia e fu­
mava com moderação. pra­
ticava exercícios Iísicos
controlava periódicament�'
seu exames de laboratório
fazias seus eletros. Bem'
eu diria que, como todos
nós, médicos, devia fazê-lo
...mais ou menos regular­
mente ...mais ou menos _

Nada, nele, parecia' pre­
destiná-lo ao ataque de co­

ração.
País acabou tendo e foi

assim: presidira a', uma
reunião numa cidade e és­
tava a caminho' de outra
numa cidade distante. TU�
do feito às pressas às car­

reiras. Correu par'a o ae­

l'Oporto. "Não podia perder
tempo". Máu tempo, teto
fechado" horas d'e espera_
Irrita.se, fica nervOso -

Corre d�qÚi para ali ca�­
peando 'a bagágem, 'engOle
alimento às carreiras te1e­
fona para casa avisa�do o

imprevisto. "Stress" ten­
são< nervosa; excessiv'a tudo
soÍnadó à sobrecarga.' ante­
rior, de cansaço. Conse­
quência: a dor, o infarto.
Forçado á, repOusar agora,
ia sobrar-lhe tempo. a êle
que. até havia: pouco, não
tinha tempo para nada_­
Ãssim é a vida.,.
Diz-se que, "em casa de

ferreiro, espêto de' páu";
conhecido o "faça o que
digo, não faça o que faço".
Vamos e venhamos não é
bem assim. O fato' é que
nós, médicos, EOmos víti­
ma de algo, muito sério,

. que se ,chama: .:'tensão clí­
nica", que vocês, de outràs
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profissões, liberais' inclusi­
ve. não conhecem.
Fiquem sabendo - é das

estatísticas - que mais de
50% dos que tombam às
garras das coronariopatlas
são médicos: quantos tom­
bam às garras do' infarto,
ja repararam:

O pobre do médico dá
tudo de si, Sofre com cada
um dos ca-!:os, com o pa­
ciente. com os parentes do

paciente. Geralmente o

médico - 1\ffiDICO mes­
mo - é mais ablativo que
captatívo: dá muito em

troca do pouco, ou nada,
que recebe. Vai dai es­

gosta-se, desgasta-se' - a­

caba estourando.

Sei de um certo psiquia­
tra - bem conhecido meu

por sinal...- que, como
muito .médico, aprecia es­
crever. Escriba que é, sesv­
tau e deu à luz um artigo
cheio de lições e ensina­
mentos, sobre como fazer
para não se acabar esgo­
tado, como não vir a 130-

-

trer estafa; exaustão, in�
farto. Lindo artigo, elogia­
do por gregos e troianos.
Publicado, em quanto jor­
nal havia, no pais, publi­
cações médícas inclusive.­
O pior é que, quando sai
em lêtra de Iorrna num

dos maiores [ornaís médi­
cos, o autor estava - ve­

jam só! - de cama tom­
bado. êle mesmo, à� gar­
ras de um belíssimo infar­
to de miocárdio.

Bem mereceu que o go­
zassem. Médicos em espe­
cial. Porque a ser exato o

homo hominí lúpus" (o
homem é lobo do homem).
nada' mais exato que o

"rnedícus medico lupísst­
mus= (o médico é "cobís­
simo" do médico.) Mude­
mos de assunto.

O {atá é que o dito p=I­
quiatra mais tarde refei­
to, foi' queixar-se � outro

COlega, amigo, êste, intelI­
gente e compreen,oivo 'fêz­
lhe lembrar que Stradiva­
rius emboi-a tivesse feito
os mais perfeitós e mal'a­
vilhosos violinos que se

conhecem, jam,ais foi ca­

paz de tocar um de�es. E
foi Stradivarius.
Não se pode ser, ao mes­

mo tempo, Stradivarius e

Paganirii, ou Iascha Hei­
fetz".

i

Guia Azul
Indicador Azul do
Rio Grande do Sul,
Paramí e

Santa Catarina,
Unimos ESIBd(ls.
divulg;llldo empresas
e serviços_

presti�iar. () SES! ti suás
tnívwtmas é dever de toao e

trabalhador da indústria,
pais prestigiando o SESI es­
tará prestipiandó umà instto­
tutção criada para o seu "ser­
uil;u.

i
I

I

1.929 - 1\1orre em Paris, França o es­

tadista Eugene Benjamull
George Clemenceau, n::\scido
em La Vendée a ,25 d'e :oe­

tembro de L841.
1.934 _ Inaúgura-se em São Paulu, a

Rádio Difusora, pertencede
ao 'grupo das "associada5·'.

1,963 _ É baleaclu no estômago por
Jack, o principal suspeito no

assassínio do presidente Kf'n­
nedy, Leé Harvey Oswald.

1.966 - Cai na Checoslováquia, um

avião a jato com 84 pessoas
a bordo _ Todos morreram.

1.966 - Morre em Vitorio Venetta_
na Itália, o iiiventar do con�
feti, 'Ettore Fenderi, _ TI­
nha 104 anos de idade.

1.572 Üúrre em Salvador, Jlrfem de
Sá, terceiro governador ge!'al
do Brasil. Expulsou do. Rio
dé Janei'r'o, os hivasores fran-"

, ceses.
1.572 - Morre em Edimburg'o Escó­

cia, o calvinista John'Knox_
PromoVéu intensa· camplllllla
contra a Igreja Católica. �.

1.605 -.Ê publicada a púmeira parte
de "Dom Quixote dê La
Mancha". K segllllda parle'
foi publicadá 10 anus após;
1_615.

1.f)31 - Os' holandeses abandonê1m a

cidade ele Olinda, saqueando,
e incendiando todas ::,5 caE�,S
não resgatadàs.

1-632 -'Nasce em Amsterdam, Hohm­
da, o filósofo Baruch C;pinoza,
falecido em Haia, Holanda, ,3
21 de Fevereiro de 1. 677 '

1.641 _ Por ordem de príncine Mau­
ricio de Nassau, Ul11h esqlla­
drilha . holandesa conquista
o Estádo do Maranhão'.

1_ 713 - Nasce o romancisla inglt:!:
Lawrence Sterne,

1.713 - Nàsce o missionárió espanhol
Frei Miguel Junipero.

1.863 - Nasce em Florianpolis, nc;,ste
Estado, o poeta negro Joiío
da Cl'u�,e Souza, falecido em
Sítio, Minas Gerais, a 19 rie'
março de 1.918'.'

1.869 -.- Nasce em ,Lisbóa; Portugua!;
o,marechal Antonio Oscar de
Fragoso' 'Carmona presidente
de Póriugual; ,falecido na
mesma' cidaíie- a' 18 de Abril

de 1.951.
"

1.917 - É,fundada'a Universldade de
Hanoi, no Vie(nam do Nortl"_
É frequeútáda pOr mais de
2.000 estudantes.

1.927 _ Morre erq Bauru._ São Paulo,
o poetá Beneâifo Luiz Rodú­
glJ�s d� A.bre1J ,n!lscido _ enl.
CapÍvary,. S. Paulo a 27 de

, ,setembro' de 1. 897 .

,I

1.549 _ Entra na bda de Pm:an1gt::'i,
que então se chamava Supr.­
raguima navio espanhol que
foi a pique perto da ilha de
Sta. Catarina. Os náufragos
passaram dois anos ne'ssa
ilha. Entre êles estava um

alemão de nome Ham Sbdt>n
'que mais tarde escreveu um

livro suas aventuras no Bl'a­
sil, sendo assim, um dos pri­
meiros crónistas sôbre as
corsas brasileiras. Em 1.581
Hans Staden 'chegou a São Vi­
cente, onde Braz Cubas lhe
deu' o c'omanâo de um fortim
mr barra de ,Bertiogq, na ilha
de Santo Amaro. Em 1.553
Tomé de Souza, .

qué éra o

governador gerai do ' Brasil,
mandou construir o forte de
São .Felipe, o qual Stadcll
tainbém comandou., Em d�­
zembro desse mesmo ano, fei
aprisionado pelos tam'Jios,
sendo libertado só em outu·

.t- . _bí:o;, qe 153'1, quando çhegcn,
ao Rio de Janeiro e embar­
cou para a Europa.
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Entrevista concedida a "A Notícia",

Terminadas as [estividadcs que tanta OECW

ção despertaram, ent Ioinville a das [lôres e em

IJlwnem! a \' FAMOSC, objetivando !lma opt:
nião analisadora generalizada, especialmente
sôbre o grande êxito da V FAAI0SC em Blunic:

nau, inclusive COI1l vistas à próxima exposição
em nossa cidade, achamos oportuno colher llS

impressões do Sr. HelmlLt Fallgatter, atual pre­
sidente da PROMOlfEX, pessoa conhecedor-i do
assunto, sem dúvida.:

Lançador da idéia das feiras de ainost Ias

� em Santa Catarina, lo nosso entrevistado lide; OH,
\.... , [untumente com UI11 abnegado grupo de ciâa­

«lãos, as trés primeiras feiras realizadas em

-loinville. C01'n experiência no caso, isto desde os

festejos do Centenário de Ioinville, quando Já
era presidente das exposições, de lá para cri \ eio

aperfeiçoando-se no assunto, inclusive l!O es­

trangeiro. Como convidado do Govêrno Aleniáo.
leve oportunidade de recolher sugestões dos

próprios dirigentes da mundialmente conhecida
Feira. de Amostras de HaI11IOVCf'. Daí entender:
mos que se trata de -pessoa credenciada a opi:
nar, a dar impressões [ustamente sobre 11m as-

. sunto que a esta altura' dos acoiueclnieiitos tem

muito interésse:
Para melhor condução das perguntas c res­

postas, dividimos a entrevista em tópicos, cujos
temas e títulos silo GS seguintes: A apresentação
dos "stands" da i' Faniosc; A Praca particinaçào
da indústria joinvilense; O acôrdo entre Loinvtl:
le e Blumenau quanto ao nome Farnosc; A l1ZW

dança do local das futuras 'êxposições em lain­
ville; O destino das Exposições de [lôres; loinvil:
le perdeu a liderança; O que nos resta [aier, Sâ­
bre êstes pontos responde o entrevistado, como

, segue>

A APRESENTAÇÃO DOS "STANDS"
DA V FAMOSC

"Em matéria de apresentaçdo, foi, [ora de

qualquer dúvida, um verdadeiro espetáculo de
beleza, Houve até quem tenha dito que à apre­
sentação do Pal'illulo "B" ultrapassou a FEI\iIF,
de São Paulo. Houve, 110 entanto, quase SÕII1C1Z­

te promoção de divulgação dos artigos expostos
t' não, o que é essencial, promoção de venda.
Pelo menos nos dias de maior movimento deve­
tia ter em cada "stand" alguém para atender e

orieiJtar sôbre verldas e preços. Nos demais dias
ti imprescindível quI!. pelo menos haja fartura de

prospectos' e folhetos indicando os locais el11

qlle os artif!:os expostos podem ser adquirido".
de modo algu11l deve ser esquecido um "srand"
de venda a varejo, u que não deixa de ser i1ZatS

uma forma de promoçüo do que llm Ilegócio
prôpria111ente dito",

A FRACA PARTICIPAÇÃO DA
INDÚSTRIA JOINVILENSE

"Nüo foi correspondido o favor· i11estilluivel
éIlle Blúmenau prestou a Joil1ville, enl realizar,
�m cima da hora, wmbém. a V FAMOSC. Daí

de JOlflvHb

não ter repercut ido bem a pari icipação de 'lipe­
nus 2:: i irinas joinFilenses, em eOI1 [ront o CO!1l o

mímero existente. Teve Blumenau, assim, pura
completar o pal'illúio especialmente construido,
que recorrer a outros municipios, 110 que foi
atend ido, [clinnen f í!. Não se just il icani (l"; de«:
culpas apresentados pelas pessoas responsáveis
em Ioiuville, ainda mais quando a última FA­
MOSC datava mais de 1 anos, O que 1105 diroo

agora as firmas bluntenuacnscs, quandc: lerem
(! publicação do dia rJ de novembro, feita do
"Jornal de Ioinville", autorizada pela Preleiut:
;'a ? Dijícilmel1te {/3. firmas blumenauenses de:

sejarão enjrentar, novamente, as enormes dcs-:

pesas, em pniricdmuue só seis meses. Eis o ar­

tigo ti que me 'refiro: PROSSEGUEli1 EM RIT- ..
AJO ACELERADO OS TRABALHOS DE CONS­
TRUC.W DO PAFILH)W DA FEIRA DE AMOS­
TRAS (título). A FEIRA DE AJfOSTRAS DE
SANT.4' CATARINA DE\'ER.4 SER REALIZA­
DA D['RANTE O ,MÊS DE J(TLHO DO ANO

QfTE VEA1, ENQUANTO EM FINS DE OUTU­
BRO JOINtífLLE SEDIARA OS X JOGOS
ABERTOS DO ESTADO ...

"

o ACÔiRDO ENTREJOINVlllE E
BLUMENAU �,UANTO AO NOME FAMOSC

"Ó 110me FAMOSC é registrado e de pro­
priedade da PROlvl0\'EX (e 11(10 da Fundação
Municipal de Exposições), com participaçiio da
COEH (de Bluinenau), Ouando do acôrdo ent rc

estas duas entidades, quanto ,à realização das

feiras de amostras nas dilas cidades, foi incluula
unia cláusula que estabelece que nenhuma das
duas cidades pode apresentar, com o liame FA­

,0/10SC, Lll1W feita IqllC esteja, na participação,
cm inlerioridde li última realizada. Foi incluido
êstc parágrafo para salvaguardar lUla só os lIr

t eresses dos dois municipios, mas também os

das indústrias de todo o Estado, cujo 1101111."" em

igualdade de condições na participação, teriam

que ser, pela respectiva comissão responsável,
sempre mais projetados, demonstrando aos vist:
tantes de todo o Pai; a crescente pujança indus­
trial de Santa Catarina",«

'
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Fila· -
Oscar Gustavo Krieger
Emissões de selos -

,

Emissões de selos:

XX Aniversário da Orga­
nização Mundial de Saú­

de. Um primor de sêlo que

nossa casa da Moeda im­

premiu, valõr de 20 cts.

Depois do sêlo da Petro­

brás vem êste sêlo· colo­

car-�e ao lado dos demais
do mundo, tal sua impres­
são côres e formato, Ou­

tl'O' sêlo �om bonita apre­

sentação gráfica, é o sêlo

da "semana do Livro," va­

lêr de 5 cts...Quando a tur­

ma da Casa da Moeda quer
faz tais primores de selos.

De Malawi: Impresso por
Rarrison & Sons Ltda.,
quatro belissimos selos vãO

brindar os aficionados na

filatelia, apresentando qua­
tro selos, motivos de Natal

68, v�lores de 4d, 9d 1í6 e

3/2,
i .... ,
,

De Cayman Islands:­

Também querendo prestar
sua homenagem ao Natal
de 68', o Departamento es­

pecíalizados, fez entrar
em· 'cIrculação, dois selos"
apresentando sugestivos
mol;iVoS. natalinos.

D�. Botswana: Um sêlo

cotliémo;rativo, em regoSijo
ao,,'Natàl que se aproxima,
ent±:óu em circulação, va-

151',:' de 25C ..Quando afir�

mlÚnos que, quando a nos­

sa:<Cása. da Moeda, quer,

:t;i.os' brinda com bonitos, lin
dos selos motivos expressi­
VOS. OS' de Natal passado,
f(i);�m uma negação.- Uns

'�i��eiit�. BRASIL o maior

f,iaLs' Católico e Cristão do

iM:ufi�o, deveria OBRIGA­
TORIAMENTE nos brindar
cOtn" ':lindissimos e e"..pres­
sivos motivos natalinos.

De Ascension lsland:­
Motivos de peixes nativos

da illla, o Departamento
nos oferece quatro selos,
que são um primôr.

De Peopl'es Repúblic of

Soutl1ern Yemen; - São

de Repúblicas como esta

� outras tantas. que exis-

Mática
Nr. 4

tem por ai, que nos vem

os selos mais lindos do

mundo, e agora, entraram

em circulação, três selos,
mo t i vos "REVOLUÇãO
DAY".

DE Malawy:- Quatorze
se:os, cada qual apresen­
tando uma ave da Região
nativa, já devem estar cir­

culando por todo o mundo

pois, tais selos, são para
angariar verbas, é mTW:

das maiores industrias de

Malawy. Cá prá J;l.ós. E

que selos lindos.

Do Paraguay:- Uma sé­

rie de nove .l9) selos, mo­
tivos quadros celebres, es­

tão sendo motivo de esplo­
ração. Ditos selos, são pri­
moro!:amente impressos mas

quem pode adquirHos? Os

temativos de "quadros ce­

lebres", devem andar apa­

vorados, com tantas emis­

sões nêsse tema.

De San Pierre:-
-

Qua­
tro selos, com motivos de

navegadores ilustres, tais

como, J.D. Cassini, Renê
de Chateaubriand, Ammi­

raglio Gauchet e Principe
de Joinville entram em

circulação em todo territó­
rio sanpetrini.

De Ryu-Kyu:- Em co­

memoração ao vigêssimo a­

niversário do primeiro se-'

lo postal o Departamento
espeCializadO faz circular

um sêlo comemorativo es­

pecial.

De Haiti: - Em Homena­
gem a Estatua o EscravO
de São Domingos", entrou
em circulaçãço, uma série

de oito selos comemoratl­
VOS,

De DDminicana:- Uma.
série de 3 selos. em home­
nagem ao Campeonato de

Pugilismo. valores de 6c

.7c e lOco

Com relação ã Numis­

mática, transcrevemos a­

baixo, artigo inserto no

Inf o rm a t i vo Fontoura·
Wyeth SíA:- ... nA Moe­

d2. de 5.000 réis (Santos

na Cidade
Dumont), cunhada em 1937 .

vem sendo encontrada com

dois pontos, um de cada
lado da efígie do homena­

geado. Nas Moedas de ..

1,000 réis, 'cunhadas de

1924 a 1931, também são
encontrados pontos entre
as letras "i" e "I" da pa­
lavra Brasil.

Clube Filatélico e Nu­
mismático de Santos. San­

tos. S. Paulo, Clube Filató­
lico e Numismático de Pi­

racicaba. S. Paulo. Clube
Filatélico Foto-Numismáti­
co de Volta Redonda.­
Estado do Rio. Sociedade
Numismática e Filatélica
Cearense, Escrever para
qualquer um dos endereço'>
indicados, é estar a par de
bons Clubes.

ATENDENDO o pedidO
formulado pelo amigo F,G.

de Jaraguá do Sul, dou a­

baixo os endereços de Clu­
bes e Associações que man

tem seções numismática.
•

Correspondência para. Os­
car Gustavo Krieger, cai­

xa, postal, 4 - BRUSQUE.

AMAN A]É DI�l\

DE Sei CATARI. 1�
.. FPOLIS, 23 _._ Segundo informaçuo recc'bi'
da do gabinete da Casa Civil clt) Govf-rno elo Es­

tado de Santa CatariJla, amanhã, dia consngr,u.!o
a Sta. Catarina, padroeira do E"tado, será punto
facultativo nas rep.utições públicas estaduais,
ele acôrdo com nto 2ssinado pelo Governador
Ivo Silveira, -

EMPóRIO DE BEBIDAS
II

I
"

SERRAMALTE
Alceu Cslont

proprietário

Edifido Prói)rio

A maior seleção de Bebidas de todos os tipos.
Mais de 200 marcas de· Bebidas diferentes.
Caminhõ[s própriOS para entregas,

- Atcmlc"se li; (lualqucr hora -

Rua 7 de Setembro Ul92 - Fone: 1390 -

BLill.I[ENAU - SC.'

_,.
.' :

-,
• �

.
•

. r
'

O 'Clichê acima represente parte do terreno adquir;do ainda peJa PROMOVEX e que fi-
'

co sórnente a 400 metros do coração da cidadel e por isso facílimo· ii visitação� até' '·s�.;; ,

ccnduçêc, Mais de 1.000 a;atornóveis te:riQm.h.Jg,gr pare &�tadonaméntoi'denhó'de um raio,
de 300 metros; conforme o levantamento ;:fe.to pejo firma ;encarregada do-plano 'de u.,rb.a�
l1izaçãoJ da São Paulo, cujo trabalho te.,ve ,c:O"stclnte :colaboraçõo e �ontr!)le de um abneg,tl* .­

do 'grupo de engenheiros joinvilenses. NQ() <íbst.ante, êste local foi des'prezaêlo e 0\ inicio da

construçõe de um outro, pa;vilbão.estp,�nd;o;'pr.()vjdendado nos fundos do Matétdc;;uro Mu­
nicipal, cêrcc de 50.metros af,astado da' BIt-:-;l 611 conforme explico no texto da '�Í\trévi�tQ
onexo.-

A MUDANÇA DO LOCAL ·DAS
.,

FUTURAS EXPOSIÇÕ�S EM JOINVltLE

"Nüo foram feli:::e�;:os que escolheram os

[undos do Matadouro Mllf1.Ícipal para local· das
exposições. foi c01ltrariado· /i'ontalmen'te () PÍa-
110 de lh:bal1ização, elabontliri pOi' uma firma'
especializada, de renome, de 'São paúlo, e :fpro­
'j 'ado pOl' l�ma, cOl'nis::.'cl:O'· �l{3, :de.diCtldo's', emgclrhéi'­
í:OS, coillo tambéín, em reuniões' abertas;··pefo ,.

próprio povo. A. locali::.açü.o do payilhüo d.? ex;"

posições� ef!j :primeiro (ugar, dúv[a 50;";'; Ofl ..

mais d(J,� que pretendem visilar a nossa cictade..
vara outro rumo. E ,isso prejudica graH([,el1'�én-

.

te o' nosso comércio nas suas vendas, o qual,' em
última alUí!is?, deve ser o copiador ·dos. frutos
(.lo t lirismo. Em segundo lligar, ao que me ';OI1S""

,
la, o próprio DNER, atendelldo ao Çódigo Na,,:·

,

clol1al do Trânsito, se vê obrigado a interferir
na qllestüo do acesso local, seja pela 'distâncicr
mínima existente entre a BR-IOl e o p(lvllilão;
.�e ja porqlle a intensificaçüo do' tráfego "no local.
quw7do da realizaçüo de expósições, fi perigrJ':1'o. :
e problemática. Um triste exéYnpl0

.

tê'f1íó}; 'Itas
c:r:posiç'ões do Parqite "Castelló nrâiica":':c� ;ei:,z'
Curitiba, ollde já se j'cgistraram dczdzas dié 'de­
,\aSlres de alltomól'cis"._;

.,

_;i'.

o DESTINO DAS
EXPOSiÇÕES DE FLÔRES

"Como todos os :anos, o amor ti arte, o 1;(75""
to pelas jlôres, o zêlo pdr esta interessante pro-
1I10çilo, qlle se traduzem 11um esfôrço maiú!>dJlo'

.

ele 11111 grupo, de enli!siastas,· forarh IlOVa11le11te ,

df!11l0flSt rados, com os j'espollsâi!eis 1)el'a Et'A e .'
.4.TAO colhendo sucesso total. A l'ariedadi!, deor
qllídc(/s, a beleza ciGS amMelltes, a orl1àm.el1t{r., .

ção, foram pontos marcantes, que cOl1lribúíram
decisivamente para que se justificassein todos
os elogios ['ecebidos; 111eStlZO dos próprios joilr'
l'ilel1ses. Acertou a EFA. em 1I111dttr de locaj; pozs
ilzdepel1delltemell te da maior facilidade na 1110rr

tagern do sallio, CI Liga de Sociedades é, J/W1S

apropriada para tal. Blllmell((ll, dentro dos fes·
tejos da 1/ FAMOSC, também. teve um bom mí­

mero de visitantés, saindo-se bem ·na Slla expo­
siçiio de fIares e orquídeas, seguindo os passos
de Joil1l'ille.-"

'

.

ii:'
II�

, ,··.:_:tt�::.... .

o QU� RESTA FAZER

JÇHNVilLE PERDEU A LIDERANÇA

... "Sé hão noJe 'dirãO amanhã, mas qUândo o

b0111-s.r:nso e a experiência nos ensinarern, vere­
mOs o ú1Zico caminho que resta a Joil1vllle para
salvar· o que ainda não está perdido, 'Rest�lIn-
110:; 'i#.ws .eiítidades. EPA· e AfAO, órgilos tlutô'­
T1Ofnos e sem iriterferêl1cia estranl'la, que, (úsim
pr�cisám contímiár, mantendo a tradição das
'exposições de /lôres em novembro. Blu11lenau,
àcredito, conhecendo as dificuldades joinvilen­
:<:es com relaçií.o à. VI FAAI0SC,' com cerí:eza

.

(:ceitarâ '111,ais uma 1:ez a nossa mão estelUiida,
para l1ÔVO acl?rto, COl1conjandp ,8'11, .;S.ere111, ex­

eltisividade de· Joinville
'.

,({s�(3*pp�içõe,s':i1A fUJres'e
a serem realizadas al1ualihimi�e, çóm,o iiié .

aql1i�
súnpre em 11QVelilbro. ,A cp.r'gtJ tIre ê;OÊB fBlü.�
?�len(Jrâ continuará a

'. FAMOSC, "realizável" dê
dois em dois anos, sémpre no mês das férias, em '

jiLlho. Deverá:pen1'!.anecer. çoma" excluJitr.idade<
de Blwne11.au a A.gijopec. Joiliville; cmno. az1"acüo�; ,

cin julho, terá O;.A�Ú5tf,i( de Sambaqui é' é/Museu :I�:
NaCional (le b1'lij#ação·e ·Colo11izacão. Sincera- s·

" 111e11te, nPI.o,vel§ óátra sg.ída par� JoinllifJe na c

:

presente ehcruttl1tac1c.�· pois às injwlções é· 'il?ier­
ferências, se por -um lado tP111. a' intencão de
cjLldar, por outro, têm. a d'esvaY!:tagem' de" i/.r:!.sir
uir; o que é niall em questões promocionais co-

.

mó a FAMOSC, qúe· requer wn pronunciado es­
p'�rito de co_operc;ção e por isso não pOd,e s,ubor­
'.mClr-se (l l11terpsse estranhos e de car::uer pro,,: I

mocional, à sua própria finalidade".- ',�;.::"" b:�.:: 1

"Para quem viu a grandiosidade da V FA-

. A,raSe cm ntwncJ1w.t, observi.mdo fri1l111emc a

situação existente dentro do ambiente, do Exe­
cutil'o Municipal ee dá Fundação Municipal de
Exposiç6es, os dois organismos resp011sávei5 pe­
lo bom andamento da FI FAMOSC, sohm a cón­

l'icçüo ele que Joim'flle perdeu, sem, ChlVidil, a

lideranç'a desta feira, como também perdeu '(f

1'ez.. Poderá JOi11Vilh:, qllarí.do muito, 1'ea!t:;;âr
exposiç6r!s in.dtfstriais regionais. E isso sàmcl1te

qual1do o espirita da equipe, de trabalho con­

junto, fár lima realidade, já que v individualis-·
1110 exar;erado e prol'tloci011.ql, OH o protecionis­
mo político, dificultam e nlio tornam possível
um esquema de cooperação prática. Esta afegã­
çiio estâ fwzdamel1tada em ff:ltos fileilmente pal­
páveis, como: A) o curto espaço de tempo(poú­
co mais de seis meses) para a realização.e con­

dl/selo de tôda a engrenagem do conjunto ne­

cessário; 110 presente caso mais ainda" por ter·
sido escolhido itm lecal qUe a 'I'miiéos parece
inCldeq{wclo; a cOllstrução do pavilhão represell­
ía, talvez., apellas 25();, do serviço e preoctlpa­
ç(}es llecessárias para pôr em movimento uma

feira do porte da FAMOSC)' B) teve Blume'flaM.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Alfredo altO· flat.au :

Veio.•.Viu ...eVenceu
SECÇÃO DE

--iii. B. FlOQEl A_.'-.•

ENTR··EVISTA.S

I
I

Descendente das famílias 'Kieser, pelo Jac10

materno e Odebl'echt. pelo paterno. nasceu em

Rio do Sul. aí estudando no Grupo Escolar Pau­

lo Zhilmermann e. depois, no Colégio.Maria Au­

xiliado'l·a.

i\'!u(lando'se a fa.mília para Blumenau, aqui
conheceu e casou com o Sr. Alfredo Item, então

Técnico de Fiação e atual Diretor-Gerente da

Fábrica de Gazes Medicinais CremeI' S.A. Poso

sui uma filha, a inteligente Vera ..- Verinha pa­

ra cs parentes e amigos - que desfruta todo o

carinho. de seus bondosos pais.

Donato Ramos
Pelos caminhos da SlW vida; ALFREDO OITO FL\.TAU, .

sen in - rnuiuis vêzes - baquearem-se as fôrças na cnmir.hu­
da, com o fardo, cada vez mais pesado das suas' esperanças
realizadas aos poucos e

.

com trabalho cada vez maior.
Os anos,
as pedras do caminho,
as desilusões em cada castelo ruído,
as injunções- de cada injustiça foram se juntando à dcses­

perança que rondava - como ronda- a nós - e o Alfredo ia
sentindo não alcançar - de todq - o objetivo colirna.Io,

Encontrou amigos ...
viu-OS desaparecer nos. poucos,
em pencas outros chegando,...

. e não esmoreceu..

À cada desi.usão, encontrava fôrças paracornb-u-ir s-guin­
do o estreito caminho que o destino 'lhe havia traçado para
ele e sua farnflia - família que viu os anos correrem, cêlcre­
mente, sem uma' palavra agressiva.

Um dia,
o hoje de ALFREDO OTTO FLATAU,
a estrada apareceu com 50! aber O

e sombras II beira do largo horizonte: seus méritos <"u�

"esforços, sua capacidade de trabalho constante foram vis.os,
aolaudidos e recompensados.

.

,

ALFREDO OTIO FLA.TAU,. hoje, abàndona o
l estrei.o

caminho radiofônico, levando consigo o sorriso da vi óri-i con­
ouistada: abrem-se os horizontes do seu futuro. da seguranru

de sua família, através do convite - que êle aceitou! -- para

ocupar um alto cargo numa das' maiores indús rias do Sul do

Brasil: A EMPRÊSA INDUSTRIAL GARCIA, orgulho da
nossa 'terra,

ALFREDO:
seus amigos lhe dizem, alto e: bom som

que você, ao galgar a estrada da glória,
não deixe - nunca - de olhar para trás

para ver se alguém mais está subindo,. pois, o fato,
talvez se repita com qll�m vem

depois de você!
ALFREDO OTIO FLATAU. FELICIDADES!

I
cargo que exerceu com invulgar com­

petência e responsabilidade ..
Aí ualmen­

te,.é a Delegada do Clube Junto a Fe­

deracâo Soroptimista.
Éncontramos Dona Liselotte em

meio. às zárrulas crianças do Jardim óe

Infância "'Dr. Blumenau, ajudando II

preparar as festas de fim do aIH? �om
seus modos suavemente energicos,
orientava a petizada em seus absor­
ventes trabalhos de papel e tes Jura.

Ao ser arguida sôbre o consêlho

que daria às jovens de. hoje, .respon·
deu: - Às jovens, de hoje, dedico uma

mensagem de Fé e Esperança num Iu­

tum risonho. De um futuro que deveis

conquistar, não através d� um trabalho
.

árduo e penoso, muitas �ezcs, mas sim

e, principalmente, atr.av�s do �ande
amor e apoio que dareis a vossa l' utura

família, como companheiras fiéis e co­

mo mães dedicadas. De vós depende
a Pátria' de amanhã. Esta é a missão'
que deveis cumprir, com todo o .arnor e

afeto, na nobre carreira que Deus vos

concedeu: a de serdes mães".

Acredit<lm:ls. que muitas COUSflS

alogíosas, sôbre Dona Liselotte, aqui
deixamos de consignar. Mas todos

aquêles que a conhecem e admiram. �"l­

bem que ela é, realmente, uma dama

que honra e enobrece Bíurnenau ,

Homenagem de Pág,ina Femi­
nina à Exrrn. Sra. Dona
Liselotte lten

UM CORAÇÃO DE MULHER
No coração .da mulher
Há, sempre, mais um lugar
Que é dado .a quem ela quer,
Onde e quando desejar.
Há quem octipe êsse vão
Com coisinhas sem valor
Mas muitas, no coração;

,

Só dão entradas ao amor.

Amor às pobres crianças,
Amor aos velhos tristonhos,
Amor aos homens sem crença,

Amor aos jovens sem sonhos,
Amor que traz esperanças
E abre futuros risonhõs!

Na foto (Reportagem A CIDADE), D:ma Liselotte Iten, ao lado das de-licadas pro­
fessôras e corp o grupo de encan!ad:lras crianças do Jardim de Infância "Dr
Blumenau", em frente daquêfe modelar estabelecimento da Comunidade Evangé­
lica da Garcia '

VO€Ê SABIA•••

;Para ela,

é carinho
em forma
de relógio

UmOíl1cga (: mais riuç 11111 relcS­
giodc alta precisiio. E um belo
presen tc, recordando à cada
segundo quem () ofereceu]
:Vfodelos cLíssico.s ou esponi­
vos. De corda au tornática Oll

manual. Em ouro 18 k, t()­
Iheados OH em aro i llnxidável.
r�inhas da últil11� lnOd'l.
E 'nosso plano especial de l�­
;atiJento facilita a sua compra.

Concells1onárlb autori­
zado . da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me·
lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERN A
Rua 15 de novembru,

1 �h":_ A TRADIOIO-

DONA USElOTTE ITEN

Dnna Lisnlotte gosta dos abzcrFs
domésticos (tem fama de grande do

ceiraj a aprecia a leitura dc Dons rivr..s
É culta, nucntcmcntc em porLtclks e

alemão e é dotada de uma acur.rd. in­

teligência e um comprovado Sé'n30 -fi­
nanceiro , Apresenta-se, sempre. tr..j.l­
da com elegência singela e, cum.i 1r.1-

ço característico de sua pCJ'S maridade,
é de uma bondade e delicadeza índiscu­
tíveís. Estirnadisslma em SlU I'Jl!..J de

amizades, Dana Liselotte é alegre ex­

pansiva e, ao mesmo tempo, discreta e

modesta.
Mulher de grande atividade. '1>1''1-

curou empenha]' sem tempo, .Iora do

1:;1', em turefns de utilidade. coletiva.
Faz parte da Sociedude Evungé.tca de
Senhoras da Gartia, onde tem cóope­
rado, eficientemcnte, na 'I'esouraris .

Ocupa, há anos, o cargo sem remunera­

ção de Diretora do Jardim de Infância
dessa Sociedade, desempenhando suas

funções com rara dedicação e amor is
criancas.

Iteconheccndo os dotes m ,rais e

cívicos de Dona Liselotte, o Crube S)·
roptimista ele Blumcnau convidou para
entrar de sócia. o que foi aceito. No

período 1960-19";7 fui eleita 'I'csourcir.r,

!'__!!_!_!!_!_!_!__!_!.!�_.�'!_!'_'!.!�_!_'!.!_ '_!J!_! ..

' _'_!_�_�.!_!_�_!1_!_r_!__!_'_!.!.!__!_!_!_!_!'__!' '!..!..!..!..!..., ••• " ••• ':Lm-U •••• I •••• I." '! •• I.'1"'" ••••• , • I..J..I..I,.I.I.t

\ EMPREEt-�D(MENTO? CON.STRUÇÃO l.AR DAS MENiNAS DESAMPARADAS--- �
ARTESANAT'O NOSSA SENHORA DAS .GRAÇAS
Adquira o quanto antes uma cautela desta fabulosa tômbola - Pôsto de Venda:

Praça da Igreja Matriz São P.aulo Apóstolo - Prêmios: 1 VW O KM; 1 VW O KM;
1 Televisor Semp Alvorada - 68; 1 Televisor Semp Alvorada - 68; 1 Pi<mala.

Contrrbuiçôo de Dona Liselotte

Poro Página Feminina

TORTA DE NOZES

INGREDIENTES: 250 gramas de
açúcar, 250 gramas de nozes moídr s, ()

ovos, 3 colheres de sopa de f<irinln
de rosca, fermento Royal, leite condea­
sado, nata.

MODO DE FAZER: Bab r'S clars
em neve, junte as gemas; o <JCÚC<ll' e

continui 'a bater, Jlinte, depoiS: aS-.no·

zes moídas e, por último, a farinha de
Tosca c o fermento. Asse em riu .'s fó!"­
m�ls iguais. Depois de fria. recheie com

leite condensado e cubra com nata ILU­
da, Enfeite com nozes ..

�
CHEVROLET

RÁDIO'
ALVORADA

A Emissora
que todos
gostam
de ouvir.

I .

I�egional

É Presidente da R,...,ional Mé.Ji--a "Oswaldo Cruz", o Dr Heinz Schiitt;
pessoa por demais conhecida na sociedade do Vale 'No clichê, especial.' para e$ta co­

luna, um flagrante, v"ndo·se o Presiden.e da Regional, "quilndo .proferia discurso"

.11

de . Albuquerque, assessor· do Secretário
da Saúde Dr. Antônio Muniz de Ara­

gão. Dr. Arlindo Bernhàrdt, Juiz de
Indaial. Dr. Edson Vilella, represen-

tante da Regional Médica de Itaj "í. A

passe da Diretoria instalada, oficiali­

zou-se com a presença, na presidência,
do Dr. Luiz Carlos. da Gosta Gayotto,
Presidente' da Associ;:.rÇãó .Catarinense
de Medicina que na'bç��ão dirigiu pa­
lavras à classe mé,dicg 'p�esente.

A data de 16 passndo assinalou a

posse oficial da Diret ria da Regiorr 1
'Médica "Oswaldo Cruz", na vizinha ti­
dade de Indaial , As "erim'lnias ,que
iniciaram com uma m'ssa em Ação de

Graças, tomaram grande parte daquê-
1e dia. O Dr. Robert 'I'imar Kechele
recebeu convidados em _ sua bela resi­
dência para um "coocktail". Um b-n­

quete no Salão Nossa Senhora de Fá­
tima marcou a ínstal-cão da Re�ion<ll
Médica. Presentes, o Sr. Ivanildo F_

"COQ,UETEi."
Numa homenagem especial a .Raí­

nha da VFAMOSC, Srta. Veta Físcr.er
e as duas Prínces.es, Srtas. Ligia S'_e­
vert e Maria Helena dos Santas, a Ra­
dio Alvorada' reunirá convidados espe­
ciais na segunda-feira, num "coquetel
souper" no Salão de Mármore do .l}ran­
de Hotel·Blumenau, ocasião da entrega
oficial da passagem de ida e volta a

São Paulo (Via Varig) ofereclda pela
Emissora a "Mais Bela da V FAMOSC"
Agradecemos a gentileza do convite.

E por falar em Brusqúe, quero
lembrar aos bons amigos de lá, que em

31.de dezembro oCluoeE.sportivo Pay­
sandu estará promovelüio Ô Baile

.

de
Fim. de Ano, acontecimento máximo

nessa sociedade, com eleição da Rainha
do Cinquentenário, cujas ; candidatas
foram apresentadas no sá.baço que pas-
sou.

. GOVERNADOR

Não confirm�aa ainda a dab da vi­
�ita ofici,.,l do Governador do Est�do,

Dr .. Ivo Silveira, .

ao Vale' do Itajaí,
para' as diversas inaugurações prog�a­
madas. Acredita-se que a .importante
visita deverá acontecer neste final de
mês ou 'meados de dezembro. O D�pu­
tado Abel Ávila dos Santos, que .está
coordenando li visita, relacionou ao co:­

lunista as diversas obras a sereminau;
guradas, entre elas o Grupo· EscolRr
Luiz Delfina, em nossa cid1de obra de
arte .nos mais mnd"rnbs moldes. T m­

bém a trecho Indaial-AscuJ,Ta. da SC-
23 será inaugurado oficialiÍlente pelo
Dr. Ivo Silveira.

HOJE - BRUSQUE

Um novo conceito em gravadores.

Aprecie o sistema "mini-cassette" em uso efetivo.

No lar. na esco.1a. no e!"critÓrio. na fábrica, no

super-mercado, no hospital, no Banco, etc.

Gravadores portáteis "rnini-cassette",
Ievíssírnos práticos. de fácil manejo,
acabamento esmerado.

. Gravadores "mini-cass·eitc". Variédade selecionada

11,
F
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''rendo por lacaIo Cine Te:oltro Real
'. às 20.,15 horas de hoje acontecerá a

.

apresentação do festejado ator da te­
levisão brasileira, Sérgio Cardoso, �o-

nhecido em todo. o País pela sua inter­
.pretação -"- 'Antônio Maria, a atual
novela da família brasileira ..Reprisan­
do algumas cenas da novela; ê!e estará
sendo recebido. 'hoje, com muito cari­
nho pelos brusquenses.

A apresentação de Sérgio em Bms­
que, é um colaboração da INTELBA
Indutsria de Tecidos -Loureil,'O Bauer

LOJAS ZADRO'ZNY S I A
COMÉRCJO 17: RFPltF:SENTAÇÕES

RT ,TT1'vfTi'N A TT _ 1":n

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
.

,

H�!N�o!����EN-5-A-��.s.� I
Dino de Laurentis e a 20th Cen­

tUl'y Fax apresentam Michael Park.
UIla. BergTyd, Richard Harris. John
Huston, Stephen Boyd, Ava Gardnt'l',
Petel' O'Toole em -

A BíBLIA
Color de Luxc-P:.mavisioll

O inesquecível evento do hom:>1U
desde a sua criação! A criação do
mundo - O Jardim do Eden - AdáG
e Eva - Caim e Abel - Noé e sua
Arca - A Torre de Babele as história
de Abrahão. num espetáculo grGn­
dicso. belo e comovente de 2 horas
e 15 minutos de projeção! 25 Semanas
de sucesso absoluto.no Cine RIo Bran
co em São Paulo! Um espetáculo tüo
gigantesco que dispensa muiores co­

mentários!
PROX_ DOMINGO -

O MEDALHÃO CHINêS
.. "'4I" }

HOJE - DOMINGO às ? - 4,15 ....:... 6,30
845 horas -.

,

Um western realmente empOl­
gante - Guy Madison e Geulu Nuni
em

VIVA. GRI NGO
TeclulicOlor - Cil1emascope
Eis Gringo o mais rápido gati­

lho do Oeste! Quando ele' chegava
todos tremiam e não .ha.,ia pistolei­
ro ·que o enfrentasse! VIVA GRIN­
GO, violênCia .• ; àçáo.... amor, numa

história de bangue,.bangue com mui­
ta luta entre índios e bandoleiros!
Rm perfeito Eastmancolor a gx:andie­
sidade de um Império retratada na

tela C0m interpretações magistrais!
. VIVA GRINGO O mais movilnen­

t!"'do e emocionante espetáculo dos
. últímos ten1Pos!
PROX. DOMINGO' -

HONDO, O

CINE BUSCH

...... .',."r,r", AI" d II i" II' ",.. ...

..; ,,;, .. - .. ; - ,.' ...,:

CINE'MOGK
Roje - DOMINGO às 14 horas

Pat Boone e Fidelma Murphy em

Nem Tudo se Es':;,reve'
Esta comédia ultrapassa a· barrei­

ra das gargalhadas a 2.000 risadas
por hora!

HOJE - DOMINGO à" llô.:'lO hs. -

Jerry Adriani e Neyde Aparecida em

Jerry a Grande Parada
HOJE - DOMINGO às 19 e, 21 hs. -

Guy Madison e Monica Randall em

Os Cinco Gioantes do Texas
(Colorid.o-

Eles eram cinco e tinham seus re­

volveres inquietos! Sôbre o cadávAr
de J1m os cinco gigantes do texas,
juraram vingar sua morte!
AlGUARDEM-

Dio, Como' Ti Amo

I

S.Á. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA"
FILIAL BLO.iUENAU: I{ua .Alwin Schl'lldér. 9�9

- Fone: 1275 _'
, .

.

.

PREFIRA SEMPRE FRAMGUn':.clios \ DA

"S A 0'1 A:�'

DOMINGO - 24-11-68
{)9,00 Circo do Carequinha
10.00 Milli Ch"nce e Ponto 6
12.00 Re�enha Catárinense
12.30 FU'cbol
] 4 00 Ribi ao Vivo .

16.00 Clube do Curtlmim
1700 MO<icyr Franco Shaw
17 50 Águias de Fogo
18.15 Perdidos no Espaço
19,20 Consu 1 Hit Parade
20,20 DP Domingo
20,40 James West
21.40 Rumo ao Descol'hecido
22.40 Atlé ico. x Palmeiras

SEGUNDA-FEIRA -. 25:-11-68
16,00 Seriado'
16.15 Super-Mouse
16,20 Shazzan
16,40 Cirquinho Canal 6·
16,50 Anjos do Espaço
Jó.55 Estórias do Tio Mauro
17.05 Tevelândia

.

18,05 Sozinho no Mundo
18.30 Retrato' de Laura

18 55 Telenolícias' Móveis Cimó
19,10 Antônio Maria
19,50 Blota Jr. Show

22, lO BelO Rockfeller
23.00 Jornal da Noite
23,30 Grande Revista Facit
00,15 Dr Manchetes

.

ANDR'É" �IARTINS
Distribú,idor das Afamadas Casimiras

"NOB1S"
Marca fabr:1 da melhor Casimira do ..

Brasil
Vendas pOr Atacado e Varejo

Ruo 1 S de f'.lov�mbrol 975 � Cx� Postall.

388 - BLUMENAU
'

A cruznça excepcionàl prectsa de amor.·cannlw e

compreensão. Sou uma cnanÇa diférente;' ajude-me
e

. serei recuperada I

CINÊ�\TiÂs
.

1-HOJE - DOMINGO às '115 .L 6,30 e

8 45 horas - Com Richard Harrisoll.,
.e' Luciana Gilli, no espetacular filme
,

em lançamento nesta cidade

Darma Regi - O Aventureiro
da India

Em Cinemascope e Technicolor -

Incrível e .emocionante as aventur::Js
de um americano na rndia, em bus­
ca de um fabuloso tesouro.. Darm3.
Ragi, lutas'espetacúlares e fabulosas
contra os espiões de um templo sa­

grado, .A perseguição sensacIonal nas
selvas da India. '0 fabuloso roubo do
maior diamante do mundo.

ROJE :._ DDMINGO' '-" �� 14 ho-
ras-

Os Gllad1adores
HOJE - DOMINGO' às J6 15 -

18,30· e 2ct74fr horas - Columbia Pictu­
res apresenta Ronald Lewis � Oliver
Reed 'e ,Ivone Romain em �'.�

o 8,andido de Kandahar
·Ferozes bandoleiros invâdem

-

c

deserto, capitaneados· por um' arru­
gante salteador! O BANDIDO DE
KANDAHAR - sua cabeça estava à
prêmIo.:. más não havia quem tives�
se a coragem de ír rfcebê-lQ! Para

j'
aquele bandido uma vida v�lia me-

.� ,:o.s_::e,:� g:�o�::
arela do,:deserto

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Edital de Convocacão Geral
De acôrdo com as instrucões para o "E,'"r,..: ,i" ii,> ,-, '­

sentacão da Reserva". baixadas pelo' Estado Maior do Exér­
cito, 'o pessoal da reserva abaixo de,ignados. n;,j"c': e" 1,;111

, Blurnenau, devem aprese-itnr-v- no (m"r'p' do 10/2)':' RI na

período de 19 a 16 de dezembro de 1%8.

Horá rio Para Apresentação
.

De 19 li 15 de dezembro:

','D:15 OR 60 às 16,00 horas, nos dh: zí'cis j 'cluci,'c s':b�ltlG;
Das 08,00 às 12,00 horas, nos dorni..gos e tcr i.u.os;
Dia 16 de dezembro:
Das' 08,00 às 18,00 horas.

Pessoal da Reserva Designado
Para Apresentaçôo

1 ',- Oficial RI2:
Das Armas e Serviço de Intendência com idade máxima
de 30 (trinta) anos:

'Do Serviço de Saúde e Veterinária até a idade m ixima
de 35 (trinta e cinco) anos,

Aspirante a Oficial das Armas e Serviço de I nten.!(:"cia
formados nas cinco últimas turmas do CPOR e !\lPO'--:;

3 - Réservistas da 1 ª e 2'). Categorias das classes de 48, 47,
46, 45 e 44;
Reservis: as de classes anteriores a 44, Iicencindo., nus

anos de 1968, 1967, 1966, 1965 e 1964,

2

4

NOTA: Trata-se de exercício de l?prcse'1taçií0 da reser­
V:!, onde o reservista permanecerá no Centro de Anrceut:i­
çâo somente o ternno necessário à tomada ,le dados p.ira
atualização do fichário, logo o que será liberado,

O militar da 'reserva que não se apresentur no locnl e

prazo acima determinado sofrerá a sansão e';tabeie,�i I,] na

letra "c" do 46 da 'LS1H e estará em déhio COm (I ';er',iç':J
Militar (Ie.ra "e" do Art. 65 e § 29 do Are 75 da I.Slvl ).

a) ELMO DrAS D ..\ MOITA - Major- Re',p, pt:lo
Comando 19/231} RI.

.
"

F z
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.você Está em Blumenav, SejalBenvindo r
CARO
VISITANTE

Você está em Bll'men:m! Nós, COm aFc'uoso :IÍlr,lco
de boas vindas, desejamos proporcionar-lhe uma agra":"',el
e feliz estada entre nós, esperando que nossas nu 'eir"s
simples e tradições venham a ser de seu inteiro �!Ji'" 'o i!

que esta satisfação sef! sua companheira constante duran­
te a sua estada em no�so meio,

Se você quizer informações, guias turís: icos de l31tmlc"lll
e o Vale do ltajaí, dirija-se a uma das noss,'s cilsas '�Otller­

ciais, ou ao "quiosque" da Comissão de Turismo, na ru'1

quinze, ao lado da praç::1 Dr. Blumenau, Nos hotéi, Cm ql!e
você estiver hospedado, procure informações, pai, eSI,rmos
bem informados para serví-lo. o que cans itui lima ',!rar. I"
satisfação para nós. Você es!:' em l3Ium.:n;;u! l� un,;, �a'
tisfaç50 para nós amigo visitante 1

Toalhas
Das mais diversas procedências, produtos 10-

,:ais, você encontrará na CASA FLAMINGO, MA­
GAZINE RI-VESTE, CASA PEITER TOALHAS
� KANDER, tôdas ao longo da rua Quinze de ,

Novembro. São lojas recomendadas para a cum­

prá de toalhas de felpudos.

A MAIS MODERNA ÓTICA
DO ESTADO ••.

Relojoaria Sch,vabe
A MO'DERNA

RUA 15 DE NOVEMBRO, 77(;

§ o nosso município é Centenário, foi fundado em ., de
setembro de 1850. pelo Dr. Hermann Brll"o Otto D1ume­
nau, Está localizado a uma altitude de 14 melros, CCHll {I! ea
de 500 km2.

§ No "hall" do Grande Hotel Blumen�u, um1 Komili 0\1
se preferir uma caminhoneta Chcvrolct, estão :t "lia di- po.
siçfto para interessantes passeios peJa cid:lde ou '1:1 r.::g,;',n,

§ Se você for a Pôrto Alegre, procure o HO"EI, �,"IO
LurZ, o maior hotel comercial do Sul. ·Si, uildo h,'11I '1l1 CC'"
tro da cidade, Av. Farrapos. Possui arart:Hnenr!l� com
TV, com rádio; Agência de Turismo e Cúmhio, I.:l'::lndc­
ria, Restaurante Internacional, Churrascaria. E�{acini1;'1Il ''1-

, tn para aU'omóveis, Salão de Convençõc:s, cicerones, 1l.ldu­
tores ... e tudo o que você desejar.

Em data de 20 de dezembro. :1 nOSsa ci,hdc ""�'�r í
com mais um excelente Restaurante. Trilt:l-se do "1- ii l' 0-
STNN", situado no alto do Morro do Aipim. C('11I bela
vis'<) nnrq fi cidade, Pr:J(OS típicos, Ch0"P e conf,'ir'o,

§ 1969 é o ano do Centenádo dn cidade de Tim'". �01_
do a data de 12 de outubro o dia ua fundado, (j! andcc
festejos estão sendo preparados pela Comiss;;o Cen;r,d úo
Centenário de Timbó.

1170 rVA· - A pnEt'c'l do govi'rno na área cam­
bíal "é a medida maís nacionalista dos últimos tem­
pos pois reclrn ente oferece proteção à indústria e, à
agricultura nactonaís'', declarou o ministro DelfIm
Netto. da Fazencla em palestra pronuncada na E'-c�­la de Aperfeiçoamento de Of'icíaís -' ESAO - da VI­
la Militar. ao explicar e defender a orfentação scono­

m-ca do govêrnn,' sobretudo no que diz, respeito à po­
lítica cambial.

Diante do comandante
da Escola, general José
Pinto Araujo Rabelo e de
cerca de 4UO oficiais, o

minístro da Fazenda, que
falou. durante hora e me.a

disse: "Desmoralizante pa­
ra Q Pais não é 'a desvalo­
rfzaçâo do crunhlo em si.

,

,DesmolalizanLe. na meu

entender é ter inflação,
ter defic'it no orcamcnto.
não possuir reservas em

'moeda forte, ter produto')
agrrcotas gravosos e permi­
tir a e;';j)f'cuJúç3.o contra a

moeda,"

vios em sua. 'trajetoria, an­
tes de atingir o objetívov.:
A êsse respeito ass.na�

tou o ministro da Fazenda
que, "na realidade, o pro,
piiu governo é o p-íncrpat
promotor da ínftacâo e con
tinuará a sê-ia, 'enquanto
persistir o deficit orçarnen- ,

tárío e enquanto gastar
80% da receita tributária
'em despesas de pessoal e

custeio da maquina admi­
nistrativa", E prossegu.u:
"Precisamos reduzir' e�::a
despesa até pelo menos

60'% e estamos lutando nes.

se sentido mediante um

esforço t'e;az de, combate
á sonegação e nmpl íacâc
do numero de contribuin­
te"
oom o auxílio de graFi­

cos demonstrou que em

1968 foi possível 1:ecuperar,'
um bilhão de cruzeiros no­

vos que vtnham sendo ,90-
negadas. càmentou, ainda,
que esta ação se impõe,
principalmente porque não,
é possível recorrer a novós
aumentos de impostos pa­
ra equilibrar o orçamento
a curto prazo, .iá que a car­

ga é penda para o sistema
empresarial,

mica, a ministro Delfim
Netto' enumerou as críticas
mais constantes' â atuação,
do' governo nesse campo,
passando a respondê.las.
"A critica mais comum

- acentuou - é a 'de que
este é um governo mone­

tarista, Essa crítica procu­
ra Inculcar na sociedade a

impressão de que somos
todos uns racíonaríos e que
não fazemos outra ooisa se

não pôr freios ao desenvol­
vimento brasileiro, Esta é
uma farsa traglca, porque

, este ano os meíos de paga­
mento já cresceram' de'
30% e cresceram para, a­
tender a uma expansão in­
dustrial de 15 a 2()%."

Mais adIante, di��e o mi­
nistro: "Outra critica é

a
a de Que não somos desen­
votvímentístas. Dizem isto

geralménte afirmando que
o combate a intlaçêo re""
tarda 'o desenvolvimento.
Nada mais falso. Além dos
exemplos de tantos outros,

países, podemos acrescentar
o nosso proprin: em ,1964
a inflação chegou � 80% e

,a taxa de creScimento de,
economia. baixou li. zero,­
Na fase atual, en,quant-o
combatemos a <inflação, ve­
mos todos os indicadores
eeonomíeos demonstrarem
o, continuo crescimento da .

economia".

Finalizando, o 'ministro
refutou a acusaeão de que
o governo realiza tlm� po­
litica de arrocho salarbtl de­
monstrando -que o salarío
real já ultrapassou em 11%
a desvalorização da moeda,
desde 1967.

ESPÊLHO
'Era uma vez uma mulher que pos­

suía um espelho mágico:
ELA - Querido espêlho ... existe carro
mais �:mito que o meu ?

E o espêlho, conhecedor que era de
tudo o ,quanto existia e ainda existe,
resoondeu:
O ÉSPÊLHO - Sim, existe
ELA - /Vtas, COmo ? .. O meu corro é
lir,dr) !
O ESPHJ lO _,' Mas eu vi um pintodo
com as TINTAS LUXFORDE lindo de
morrer .. ,l

Ti�rc;s Lu:xfol!'de _'_ 'S.ome , Lt.dci�
15 d$ Novembror 1139.

..
' ...

ria da ELE'Il'tO,BR,AS, tem
por objetivo colaborar

,

na

formaçãç:i . de, engenheir03
para a i,ndústria de ener�ia
elétrica., 'mediante a, c?m­
plementação e reeQUIpa­
mento dos laboratórios de
eletrotécnica em Salva!ior.
A 'verba destinada peia

ELETROBRAS, será apli­
cada durante os anos,' de
1968, 1969 e Í970, e a Esco­
la Politécnica se encarre­
gará 'da opeql�ão e da,'ad­
ministração dos equipa­
mentos adqUiridOS através
de seu pessoal espccializa-
do,

'

A Escola Politécnic!L da
B'l,hia, de acôrdo com sua

programação 'pedagógica, .

por sua inieiàtiva ou OlHIIl-,
do solicitada pela 'EI;rE­
TROBRAS, organizará cuÍ'
sos de', atualização"para en­

geÍ1heiro� do .�etor de pro­
dução. transmissão e dh.

tribuiçi'ío de energia elétri­
ca na Bahia.

Ao, t1"T:min:u o seu expediente
saboreie petiscos no,

LANCHE BAR 7
Defronte a Casa Roy:ll S.A. I--...;;_-'-----:----:'-:--'--'

'

DA
SANCIONADA A

CENSURALEI
BRASíLIA (VA) - O

presIdente da RepÚblica.
sancionou, sem veto, o pro­
jet<l de lei que dispõe sõ­

bL'e 'a censura de obras
teatrais e cinematograf�cas
e cria o Conselho Superior,
de Censura.

.
,

.

. Nos tCl'mos da lel, a cen­
sura de 'iieças teatraL� se­

rá classíficatoria, tendo em

vista a idade do public.()
admissível ao espetaculó, {}

genero deste e a lingua­
gem do texto, salvo nos
casos em que atentar con­

tra a Segurança No.cionnl
'.e o regime representantivO

e democratico; ofender as

coletividades ou, as reli­
giões ou incentivar pre­
conceitos de raça ou luta.
de classes e prejudjcar a.

cordialidade das relações
com outros povos. O' ',mes_
mo preceito será observado
com relação á cenllura
classiflcatoria de idade, ou
de aprovação, total ou paT­
cial de obras elnematogl'3.::
ficas, Estas poderão ser
exibidas em versão inte­
gral, apenas c0t:Il censura
classific(l.toria de idade, nas
cinematecas e nos citieclU- <

,bes culturais,

'NôvO l'RATAMENTO
- -.

- .. . . -

CONTRA A 'RAIVA
RIO, 23 (UPD - O Ser·

vko de Prevenção Contra a

Réllva está realizando a par­
tir de ontem, coleta de S3n-,

gue de pessoas com hidrafa·

�'�'�I���','",-
! RECURSOS DA ELETRO:PRÁS

PARA ESCOLA NA'BA,HIA

,',

Faça
O FUNDO

Seu Dinheiro
"CRESCINCO" dá

....

as

A ELETROBRAS firmou
convênio cQm a Escola Po­
litécnica da UniveI..�idade
Federal d;Í-' Bahla. c1�'lti­
nando NCr$ 200 mil para
a aquisição de instrumen­

tos, máquinas e equipa­
mentos pedagógicos, - que
permitirão a ampliação 'dos
laboratórios de,: eletrotéc­
nica de ensino' nos cursos

de eletricidade.
O convênio, assinado em

Salvador foi firmado, pelo
"Diretor 'Econômico-Finan­
ceIro ela ELETROBRAS,
Professor Manoel Pinto de

Aguiar, o Reitor' ela Uni­
versidade Federal da Ba­
hia e o Ditetor da Esco­
la Politécnica.

� Cotaboração

I O' convênio com a inter­
veniência

'

da CoIÍlpanh:a---'-----------...;__;.:__----:--------:--- � Energia.. Elétrka da' Bq9�a
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Inicialmente, o mtnístro
Delfim Netto explicou os

objetivos programados pe­
lo governo para a politica
economica em 1968, dizen­
do que "eles foram "ra­

zoavetmente attngidos, pois
chegamos ao f ím CIO ano

com a. econom'u crescendo
eiltf:e 6 ';a 7% e com um

aumento de 125 mí.hões de
dólares nas reservas de (li::'
visas. A ínflaçãc ficará

próxima de 250,'1), o que é
um PO\lCO acima do que,

programamos [entre 20 e

2<�ntl), mas até mesmo em

balística SI' admite uma

ceda margem de erro, pai,
o projetil pode sofrer des-

C"''''ea ..

Após explicar antros

pentos, da política econo�

anorama

('

n J

tLOH"'OS'�j'" < ri l
.ii. ...�. Turísticos

D:l alio da 'E��aciio de Tratamento de .-\,\:11:1, .::o.-<h':­
ci::o CG!nl.) Hc�:i\a u'úgua". o turis a poderá ver quase tótia
a cidadc:. no s<mri,,1c do l:l1!"SO do rio, E um'! d<ls m ,is Jeí,5
\ :"" as da t.:í{::tde. P:Jr'l ver a �jd(Jde enl ou ros â 19u1o3 ru­

n1� até \1 allo U0 rt1orr.) d0 /�,jpiln lnl,,;al onde fi-.:�: :.LU·tl�O
o re'j,rt11rante típico FROHSINN ou en:âo do C:ube B:u·
me"illlenie de C,C'l e Tiro, na Rua liajaí. No iníci\J Ú::l
GARCIA, um dos' bairros hGustri:iÍs, a Igreja Evar g� ica é
bonito local para fotos, Na R11a QlIinze a majes'osa i\l�triz
de SflO Pnu'o Após!olo 11m dos lo.cais de m:lior a[['lção.
No "h:lll" do Grande Hotel Blumenau você pode ",aliei ar
a Kornbi ou se preferir a modern;] camione�a Chevrnle' pa·
ra agr"dúveis passeios nos arredores e l'i..Jades viii h IS,

Apfo\'ci�e par" ver o "Spi zkopt" no b:,irro do Gar.:ia, o

.hrrlim Zoo!iÍ�ico de Pomcrode, com unl'l pas,ível ',+,iw .:
F �1'I"iea de P�rcelanas Schmidt. No centro da cidade nnis
dci� locais pDra e�cclentes fotos - Teatro C,rlo' (lnlnCS e

o navio "B1umenau" no local chamado "prai "h1", 5<:0 ex­

ce'en!es fundos para recordações da cidade, Nos diversos
bairros, prováveis visit;�s a indústrias locais - Arte" G! r­
(';',. Cremer, Jenoen. H:,co, Cds'ais Herirg G"i"ls Herhg.
Thlil l-krhg, lV!;lfisa. Kafsten, Kllchnrich, Pudim Medei­
ros E'c'w Aco, Chocolates Salllrno c S[lnder, Kander ir-eira
Comcn:inl) e'ntrc O!ltras,

'

E X I J A

I�A DER
A COI'IFECÇÃO -

Nossa loja: ruo 15 de Novembro, 727

Onde Comer Bem
En1 nO'sl cidade você {cril os meihorcs n:s!,{w'ünles.

c(Jm c"rd;'pins os rn�lis vari:ldos p':ra escolher, �m,'c ,c�'m"r
b'�m, Entre êles - () GRUTA AZUL. na Marech'll l"joria­
no, Restaurantc AQUARIUM, anexo ::to Grande BOlei I;llu­
menau, ChulTascari" PALl\.JITAL. bem no cen!ro da cida­
de, Nt) Rc�tau.'�nle e Confei aria TOENJES você lerá uma
f:da visão do 1';0 I!ajaí. Restaurante do Clube 25 ue Ju­
lho, perW d,l FAMOSC, com rr;JlOs líplcos, Na rw.1 "de de
sc:ernbro - Chnrr:1sc:,ria Continental. e Ado!fo siio t:' cc­
krl(cs pontos com 11011'; pratos .. No rcstmlnmte do Clube
B'umen::uell�e de Caça e Tiro, na rodo; h que li�.! nOSSa
cid�,de n ue It:.jaí. 01\:1'0 e,cclente local. Na SC-23, 1101 en­
unúa da estrada que' liga Pomerode o resl;wrant" Nel­
son�s�

Trabalhar

suas econonuas.

Empreendinlcntos R. ZhnU1ernlal1n' Ltda.
RUA lS DE NOVEMBRO, 1312 - C. P 599 BLUMENAU se

I :,-;��H�m -::llra-?--'I2) n'lem vende ?
1) Quem produz?
A iato!mar;?o que você

,
1""""1.1r'1 esta nas {p,íginas do Guia Azul.

I
lnda;ador azul do Rio
Gr,mde do Sul -
Paran:í ..,....

Santa Catnrina

.. ·.F t�( 7'P' V

bia ou tratadas contra a r'i""
va, para o fabrico 'de gamu-

globulina que será tltiÍiz2,da '

erri n"o'vas pessoás mordid s

por cães raivosos que ,

este- :
, jllm atacados de raiva. O,
: trat"menta será 6' : :m'esmo !'
que foi aplicado em Càndid'a'
de Souza Ba:rbosa, 'que est;í
pass.�nclo bem, recllperaridu­
se gradativamente ,da apera­
cão a flue foi submetida. A
Assembléia Legislativá do
Estado da Guanabirá home-
1Jageo!l hoje em' sua sessão
a 'equipe' da Dr. Rafael Aqui­
les Calí, que chefiou a ope­
l'"çào da paciente.

DE BLUMENAU •

TOURO - Dia-em que terá grandes chances de
Iado de alguém de' Virgem ou Capricórnio:' A
esteja Iniciado 'nôvo romance hoje, esteja certo

sairá muito bem.'

CÂNCER - Dia que poderá ser vivido sem formalidades
ou euquêtas. Influência propícia p:ra passat��pos' ao ar �hre,
pescaria ou retiro em um ambiente bucólico e, agradável,
Amizades novas.'

lEÃO - Influências benéficas e alvissarei�"� e;'�r"io a'l1�rí­
do 'sôbre você, Iavorecendo-o no, amor, se a- pessoa amada

pertence ao signo < de
<

Aries ou Sagitário.

URRA - Uma noikb 'prome!edflra porler;l ser recebida
ínesneradamente. O' crédito que souber dennoJ' ar enl ';In

pacidade pessoal, hem como em seu magnetismo próprio, po-
derá ser muito impor'tante.' "

'CII,PRfCÓl:>NTO c......

tivos e nati�as de Escornião e
a colaborar em seu benefício,

,'prêsas e conquistas pessoids.

ÁRTES __:_ Desde 'a� pr;'T'eiras hr,,"'��
C'i�� nrnl"'!ir,rtdorns de- ,,11�e(.,�o e felirjihufe.

.

!'<eno' (lbiefi"o� primordiais, pois eóitarão
deIido prosperar.'

' '.

VfRGEM _:_ Com evcessão de abusos. 'e"\'cessos ,e
impensadas, tudo 'que fizer' poderá ser deslinfloo, a

iuces�o em' um 5e",'j·Jo qualquer- Contudo, não se

em investimentos' arriseaao�,'

LTl3RA - Smis possibilidades, de conseguir o Que in;*
:;eja no amàr e no setor profission:,I . �ececer?io SU1. ,Menç.5n
nc' decorrer tb" llró,;imas horas. Ha lI1dICIOS de eloglo3 e 111-

centivos benéficos.

E<;CORP1ÃO ,..:- As ptec;:ou("ões Que tom�T;' no ql1e c1i<ser ,Te<;­

peito nos àssuntos de int�rê5se pesso'll trar-lhe·ão be'leHcins
e slIrisfacões pelos resultuJos conseqüente, plenamente favo­
ráveis ao seu, êXito.

SJ\GTTÁRTO - Scguilih-feira p�opicia nos i!ssu..,to�, P:S';O'l!:>
e de, natureza íntima. Cuidados que ,tomar em re1:Jcac. a S'lU-

, de e a beleza fíoica ,serão positivos, pois a fase astral é favo­
r�vel; ,neste sentído.

AnTL\RTO -, prome�"�" tef\t"c1or��
atividade profissional está p:>ra
rli�'I, O <:"01 ellJ' Sagitária tende a

vida socia1.
'

ASsembléia Geral

"Pela presente, ficam convídad�� os senho.és, aeio:,i�!�s ,

'

desta sociedade p:lfIl a Assemblela Geral EXlfaú!'UIll.l;fJ3
a realizar-s<e no dia '30 de novembro de 1968,',oa sede
social, às 9,00 hora�, para de:iberarem sôbre a 5eguínte

ORDEM DO DIA
, 19 - Hoinolo!!:.1cfto do ::mn;enlo" do capital :m'oriz;t(o

pela Assembleià de 26,8,68 e consequente �lIera.
'

c50 dos estaTUtos socinís;
, 29 - Proposta da Diretoria para nôvo

pital;
,39 - Assuntos de intc(êsse social.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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HOJE NA AVENIDA:

- �', .. .'M-o�aute de Bonavena
-Em Buenos Aires, Oscar "Ringo" Bonavena,

campeão sulamericano dos pesos pesadas venceu

o norte-americano Jimmy Fletcher. por nocau­

te no prímeíro assalto de uma luta prevista 92·
ra a duracão de 10 roundes, A vitória do argen­
tino deu-se a' 1 minuto e -15 segundas, quando
'Bonavena encurralou

-

seu rival no comer do

ringue' é, desferih:':lhe, violento gancha de esquer­
da, jogando-o na lona. Fletcher chegou ainda a

levantar��,.éaml:laleando, mas não chegou ao fi­
nal da contagem.

J Juarez vence fácil na Fran;a
O, extraordinário peso médio nacional Juarez

de Lima, .anteontem v-enceu de maneira categó­
rca o francês Jacques Marty. num confronto de
10 assaltos. Na realidade a luta foi uma autên-

. tlca exibição' do brasileiro, que demonstrou so­

berba rorma. Marty é campeão da França e 5Ô-,

mente não foi a nocaute graças ao seu mdistvcl
.

.poder de assimilação. A luta 'foi realizada no Pa­
l::"cio .

de Esportes de Paris.

E,,;;Çefmpeõó SUOU Para Vencer

E� Nova arque. o ex-campeão mundial dos

pe,sbi;<-leves, Ismael Laguna, do Panamá, teve

grandes dificuldades para vencer o venezuelano
Ramon Blanco, após 10 assaltos, por pontos. A

luta foi -efetuada no Madison Square Garden e

no finar' o público não gostou do resultado,
achando-o injusto. Houve briga geral, que a no­
Ilcla.. depois .de muito trabalho conseguiu apazi­
guar. ,

Campeão Perdia Por Pontos e

V�r.·::eu por K.O.

Rd Toquio, o campeão mundial dos pesos pe­
nas: Shoza:Saijo, eletrizou o enorme público pre­
s"ntê' ao estádio Karakuen. ao converter uma

l�ta .quase perdida por pontos numa sensacional
vitória por K.O. sôbre o campeão filipino da mes­

ma categoria Flash Besande. O' triunfo foi al­

cançado no 8°. rounde. de,pois de Saíto enviar r.

l.ona o 'agressivo filipino por três vêzes. com. uma
série de' golpes rápidos no corpo de ,seu l'lVal.

. � .�
.-L....--!. !.""': ..�, ....� _. __

�-

e�petáclllo de futebol. Jfjfor!11uçõ<ts vindas de 11ajaí &;0
_conta que grande número de atléptos' marcifistas dever-i \<í!
a Brusque para presenciar' o espetáculo 'e incentivar ,) seu

clube: Pela direção do Marcílio Dias foram fretados di­
versos ônibus para trazerem até .n capi.nl dos teeld,�' �[::n:­
de mnssa de torcedores itajaienses'.
.'.- - .

PAYSANDÚ x ME;rRO�Ol
IlRUSQUE (Da Sucursal) � .Na noite de quintú-feira

estiveram reunidos na sede social. ctq Clube Espor.Ivo Pay­
""ldll a 'Sub-Comissão- dé Espor\és; trátando de cti-"erSo3-
assuntos atineníes a festa de Inauzuracão do novo estádio
atvi-vercle ,

,. - .

Ingressos estarão <J vendo
A partir no próximo dia 19 de dezembro cs:nr,10 a

venda em diversos pontos da cidade os ingressos p.iru o

sensacional jôgo da. inauguração do estúdio Cônsul Carlos
Renaux . Os ingre-ssos para esta tarde esportiva serão colo­
cados à venda -1105 seguintes preços:

,

Geral - Senhora, e senhoritas: NCrS 3 00; Homens
- NCr�,5,OO. Cadeiras numeradas de pista - NCr$ ll};OO,
devend6<'éada pessoa ar adquirir seu ingresso receber uma

fI;\mula !Iltr,�iva ao evento.

Di reteria expede convites
A direção alvi-verdc no decorrer desta 'semana d,;!ver(t

expedir convites a tôdus as autoridades esportivas, irnprens.i
.excrjta. e falada, presidentes de clubes, federação e demais
desportistas, para que estejam presentes a esta grande Iesu:
esport ivn do Estudo.

.:

A todos os clubes esportivos do Estado, será expedida l
correspondência ,_solicitando que, os mesmos remetam ao IPaysanúll uma- bamkira de seu dube para qUe às -mcsou,s

Isejnm has'eadas rid dia d;J inauguração do fjôvo ;!sddio,
DeverÍl seI' uma, bonita festa, reunidas un1:l ao lado da Jutr.. '

as bandekas de cada clube de Santa Catarina, numa :miiio
�irnhólica do esporte do Estado � ;".

Conselho Dzliberotivo reune-se í
.. 2a. feira Il')'" :Por' ',olicitação do Preside:lte Armando Polli d.::veü

reililií'-se às 20 horas ,da próxima segunda-feira os mC!lI­
hruc; iilte�,'rante� do Gonselho Deliberativo do C. L Pay-

"

sandn, pnra tratarem de diversos assuntos.
Na pau:a de trabalhos destaca-se 'os a�sunlo� rcf,-;rente:,

ao alo inaugural do nôvo "estádio; festividades ;,odais' Je 31
de dezcmbro além de diversos ontros serviços.

.

Centro • Sul Prossegue Hoi�
A tarde, de hoje será das mais agra(!,iveis para os

de�portistas blumenauense: um encontro de verdadei­

ros ases do futebol gaúcho e catarinenses, num jôgo
válido' pelo importante certame promovido, pela. Con·

federação Br�sileira de Desportos, o' CENTRO SUL,

l'Plmindo PALMEIRAS ESPORTE CLUBE E JUVE�­
TUDE. êste de Caxias do SuL

Um acontecimento, há bastante tempo não Obser­

vado elU nOSSOs campos, será a prelimiIiar, outra atra­

çãu da _tarde ,de hoje: u e'enco misto do Juvenil do Pal­

meiras 'fafá ,a-· pr.eJiminar c.� PALMEIRAS li: JUVENTU·

DE, no Aderbal Ramos da Silva, jogando contra o

ATLi\S.

Tecidos
Estampados
SEMPRE EM PRIMEIRA'MÃO!

ÁS úLTIMAS NOVIDADES!

o MAIOR SORTIMENTO!
A MAIO'H'VARIEDADE!
DESENHOS EXCLUSIVOS!
Surah a partir de 2,95; Novidades em

Tergal e Nyron; Acrílico verão d:_\-Escala
DOuro - leve como plumas; Piqllct liso e

estitmp.; MoussDe e Taslan Imprime; Se­
rinela�est:lmp.; Organdy e Nylon bordado;
Guepi-t; Brocados; Gorgurão liso e estamp.;
Metálicos.e Renclões; Palha de sêda e sêcla
pura ',: e o último lançamento da Escala

,.�. .

D'ouro; "Miss Brasil".
,�� "

o S /M E L H O R E S p. R E ç O S I

presta�ões SEMa
,

'

, 't ,aumen o.
CASÁ WILlY SIEVERT SIA COM.

Rua'lS de Novembro.- 1526 - Blumenau

Tipografia Centenário Ltda.
DEDICAÇÃO no atendimento

EXATIDÃO na composição grófico

PRECISÃO na entrega de seu pedido
IMPRESS05..,._é__daro só no endereco à

. . .

�

Rua 15. de' ,Novembro, 1422 - rone 1671

"Paro o preparo dos seus boros, Mas­
sas especiais e Salgadinhos adquira a

farinha de trigo

Garanti0. d� 1.1'" Pr:Qduto de.Qualidade
de MOinhos do Sul SIA Ind. e Com.
Avênído Coronel Eugênio Muller, 93

Itajoí.

.�.
.

".j>... :.';;-.
BRUSQUE (D� Sucursal) � O cartaz espor.Ivo em

Brusque para a tarde de hoje é o tradicional clássico fu.e­
- oons.rcó do Vale do Itaiaí. No Estádio Augusto Bauer,
com início para as 15;3C horas estarão preliando num ,..:ho­

que de g,jgmifes as équípes do Clube. Atlético Carlos .Re­
naux 'e Clube N áuticó M aremo Dias, dando prosseguimeruo
ao campeonato estadual de Iutebo'l.

.

O Marcilió com 15 pontos perdidos cs!á' em terceiro
lugar enquanto que o tricolor brusquense, com.,17 :Jonlo,
'perdidos, na quinta cotocação.. :já nãó aspira ufrti!i.;i, "con­
quista do tírulo máximo da "temp6f;\(hi. . é, -:', -',i ..

.

AS EQUIP'ES
Décio Esteves provavelmente .rnandará a campo a tra­

dicional equipe do Carlos Renaux, ou seja: Valéria: Nelsi­

nho, Humberto ou Flázio, Carlinhos e Chêlo; Bianchini e

Luiz Carlos; Ivan, Milton Dias, Dine e Pereirinha Cu

A��. ..

-. Já a equipe marcillsta, orientuda' por Milton Prado

Baião.. será a mesma que domingo último derrotou ao In­

ternacional, sendo esta a constimição: Bnrreíra; Jorge, Jua­
rez VÜel:l; Ferreira e Joel Reis, Sombra ri Mário Araújo;
Uga, Ismael, Japona e Téchío.

": .. '0".

o PALMEIRAS ESPORTE CLUBE, ·.de· RIu::. ..•
menau, tendo em vista o seria compromisso; êle ..•
hoje, contra o JUVENTUDE. de Caxias do Sul.
válido pelo TORNEIO CENTRO-SUL. treinou co.
letivamente; intensamente, no decorrer da sema-

,

na, estando todos os seus atletás presentes aos
ensaies.

NELSON

CARLOS RENAUX
,
PiÍia· o técnico tricolor continua sendo problema o za­

gueíróxentral Flázio, que contínua contundido. Na tarde

de ourem o capitão da equipe esteve realizando- testes de

campo e se passar nos exercícios realizados, poderá então

jogar na tarde de hoje. '..

Qualquer que seja o resultado do íôgo dá' tarde de

hoje, ° carioca técnico do Carlos Renaux, Décio Esteves,
retornará amanhã ou têrça-feira a Guanabara. desligando­
se assim em definitivo dás hostes tricoloT.'�s. Na Guanaba­
ra, Décio -reassumirá suas atividades funcionais junto ao

INPS, de onde enc:ontrase afastado em período de Ik"nça.

Já está recuperado 'o meia-cancha Nel.son
.e pelas �nformações. contidas em seu Bolet.im
Diâz ío. o Palmeiras confirma a sua presença hc-.
je contra o Juventude.

. -
.

.PROMOÇÃO
-

A diretoria do Carlos ReMux,' lançou nll praça um::!

prOmoçãó para o jôgo de hoje. O IOr�edor adquirindo �lma
caulela no valor de NCr$ 3,00 terá Itvre acessoao eSladw,
inclusive arquibancada e concorrerá II 'quatro prêmios, que

são: um televisor, uma enceradeir:.l e 2 rádios pon,átis.

púBLICO
Grande massa de amantes do fntebol deverá n:;orrer

estfl tarde ao estádio da Avenida para presenciar lim bom

C.ENTU.

.A posição de Gentil já é certa. o lateral
esquerdo, .que na quarta-retra: esteve fora do
plantel contra o Santa Cruz, já está em condi­
ções de integrar a equipe esmeraldina contra G

Juventude.
.

CINQUENT.6.0
Continua, em franco 'progresso, a Campanha

lançada pelo Palmeiras intitulada - Sócio C'in-
..

quentão.
..

•
.

A Diretoria' do Palmeiras continua solicitan-­
do a todos os portadores de oamet do-Palmeí­
ras e Cllibe Atlético Ferroviário para que ere­
tuem seus pagamentos até o dia 25 dêste mês,
data da. extração réferente ao mês de novembro.

. ,

Nfio restam,·dúv.idilS qlHlllt';,-" , .. me. local e, pGr essa ,raz50, o

à superioridade técnica do Ii- Juventude, já tant:ls vêzt!s der-

S.ÓCIOS
Os associados do

-

Palmeiras· Esporte, Clube,
_
l_)em como todos os desportistas blumenauensés.
têm um dever a cumprir: .COMPARECER HOJ'E:,

. AO' ESTÁDIO DR. ADE,RBAL RAMOS DA SILVA
a fim de prestigiar o nosso representante no cer-­
tame promovido pela C'onfederaç:ão Brasileira
de Desportos, o Centro-,S_Ul, em sua segunda e

II importante fase de classificacão dos setores CEN..,

� ='.r='R=,=o=e=S=U=L=,=n=o=s=G=r=uP=o=S=I=e=-=TI=:.==,========-:31

Palmeiras x Juv nlude•

•

,;
rotado - desde T950, pelo

": Palmeiras, nfto será dlúdl d,�

f\ Jata de Praia
.. - ...

�:,.

Hoje t�rú ,p�osseguim�nto o

Torneio Roberto Gomes Pedrosa
- o ROBERTÃO - cuja tabela
mar;;a os seguintes encontros:·
Em Curitiba - Atlético Para­

nnense x Palmeiras.
No Maracanã Flumíne,nsc x

Coríntians.

__

,No Morumbi c- Portuguesa x

Bótafogo F .R.
Em Minas Gerais -- Atlético

Mineiro x Santos F .C.
Em Pôrto Alegre -- GrOmio x

IntenJ.ncional.
Em Recife, -- N:íutico x l'la­

mcngo,

I
,II
iI
II1

Resta-nos, ag�ra, a I esp'.Ji1·
sabilidade do prestígio com­

parecendo. em massa, rlLl E�tú­
dia Aderbal Ramos da Silva,
kvando o cnlor do nosso aplau-' ,

aos nossos representantes no ,BLUMENAU (Se), 2:1- DE NOV,EMBRQ.DE 1968
CentrocSuL

"cr tr:msposto. o Palmcir: ..s
vem treinando - muil.,) bem

. comandado por Iberê Rosa -�

intensamente e tem esperanC'lS
de ser o classificado tla' G'fU­
po n, do Setor Sul dt) reféri­
<lo Certame da CBD.

D� m':íos dadas, fflC;!mOS i)
cércÓ ,em tôrno'-das neC:e,sida­
de'; r�ais dos nossos C'll!:lc",

-

fazendo, ou.ra vez, B:urilcmm
'despontar no cenário futebo-

Os profissionais da Alame­
da Duque de Caxias, conscie'1-
tes da importância d:! pelej:!
de hoje, tudo farão para cón­
quistar outra vitória �Gbre <1

Juventude.

Nós

'. H O J E - .

. -".

(onlirmado: Détio Estadual Terá Uma Nona

.-,

Retornará ii
BilUSQUE (Ih Sucursal)

O técnico do. Carlos Renaux
Décio Esteves, famoso do :fu­
tebol, que anos atl'ás defen·
deu as equipes do Bangu e

Campo Grllllde (da Guanaba­
ra) e que c_om tanto brilh:m-

.

tisrho defendeu a cami.sa eu­

nminha da seleção brasíbira
confirmou -a reportagem
que retomará à.Guanabara.
Sua partida de Brusque dal'­
se-á na noite de domingo lo­
go após ao jogO cOm o Mar-

.. "". , ... "_

PRESTIGIE O ESP'ORTE

DA SUA CIDADE COMP�\..
)

'

RECENDO i\OS ESTÁDIOS,

EVITANDO, . ASSIJ.\I1. A ES ..

TAGNAÇÁO DO
..

ESP'ORTE

Dois ·Paulistas
�.-'

.

! :,�. � ! ....

Lideram o
. KGP

;.• :;:i '.:".
+

.:�� (.. !.': ,. ,;.: �-�).

Após os.jogos da última 4a. feira, e sem contar, Flu-
minell!'.�.: ê'J3.ang\l- ,j4 di�putado, .. liliS comq se IlQresenta
a tribela dó Robertão: - .. " .,' ..

,. '

.: ..

Série liA" - Pontos P'erdidos
1.)
2.)
4.}
5.>.
6,)
7,)
8.)
9.)

- Palmeiras ..

'

.. " '-. --.'� .

'

.

- Corintlúans e Cruzeiro , ..

-
- Internacional .. .";'. ;. .. .•

- Atlético Paranaense· .. . .

- Bangu .... ,.. .

,-

.

Flamengo .. , , .-,' ..

Botafogo .

- Náutico . _ .. _ _ _. .. .' ..

li
10
11
12
14
16
18
21

"Série "B" - Pontos Perdidos
U
:?t)

'·3.)
4.)
5.)
fj.)
7.)
6.>

Santos ..• '

.......•...

Va�co, ., .. "_." .. .. ..

Gremlo •. ; .•.... , ..

Atlético Mineiro ., .. .. ..

Fluminense .. .• ,. .. ..

Portuguêsa .. •. .. .. .. .•

São Paulo .. . �
13'ahia .

7
8
10
lZ
13
H
Hi
22

cílio .Dias ou então segunda
feira. Esclareceu o bom ,ca­

rioca que 'retornara ao RlO

de Janeiro por motivos pl'O­
fissionais pois deve- assumir
imediatamente as suas ativi­
dades junto ao INPS onCle

exerce Sllr,s funções profis­
sionais_

A reportagem (Alvir Ren­
si) Décio 'Esteves declan::u:

"

_ Daqui levarei sõmentc
boas recordações. Jamais es­

perava estar no meio'de gen­
te tão bondosa e compreen­
siva, que em tôdas as opor-

tunidades esteve ao meu la­
do estimlüandó·me, dando I)

se�l incentivo e seu aplauso.
Parto com o corafão trans·

bordando de grandes PfilO­

ções, levando de todos as

melhores impressões e no

Rio de Janeiro estarei à dis­

posição .de todos os brus­

quenses e torcendo pelo su­

cesso sempre crescente de

Bi'usque esportiva e eSQecial­
mente-'do Carlos Renaux.

Brusqlle, os meus anjo
gos e Santa Catarina, ficarão
sempre gravados em meu in­

terior". '

A Décio Esteve, qua'ndu
de retorno à Guanabara dei­
xamos o nosso agradecimen­
to pela, gentileza f!om que
sempre fomos' destinguidos e

Brusque sempre estará de
braços abertos para recehil­
lo em qualquer nova oportu­
nidade.

Tornelseus produtos co­

nhecidos em todo o Est(ldo a­
nuncíando n�ste matutino.

RÁDIO
BL:UMENAU
1.300 Khz.

- Classe Para
Tôdas os

Classes -

Rodada·
Cheia de .... Prelio"s Importa·ntes

terrá de Anita Garibaldi; 3

. _:vitória representará apen?s
a m:mutenção da posição,
.q'je ostenta.

;Ferrõviári'o--x Ay'ai
Finalmente em Tubarão, se

rá realizado o prélio que rE'Ú
nírá as equip'es de Ferrovi:í­
rio local e do Avai da Cu-

, pital, em partida totalmente
favorável ao elenco local,
pois a e"quipe da,. Avai é 11

mais fraca do ahwJ certa-.
me, ostenta galhardamente ..

'

desde o início desfa :fase fi-·
nal, a indesejável lanterni­
nha, Na direção dG cotejo,
segundo indicação da FCl<�

- estará em ação o sr. Silva,
no Alycs Dias.

Mais quatro' porfias darão prosseguimeÍlto na tar:-,
tle de hoje ao Camp,eonato Catarinense de Futebol, em
'sua' Divis&,3 Especial. as quais deverão ter e'norme 1m­

l)()rtância sõbre o que .diz respeito ao título máxi�lO,
pois algumas apresentam influência direta sôbre os

. ·fl1turns acontecüllentos que antecederão d final (lo­
certame.

Internacional' x
H�fC,ílb Luz

No Estiidio, Vermt'Ih�o de
Lages, será disl_}utado um

dos lUJÍS importantes 'pI é·
lios desta nona rodada do
Estadual, pois estará colo­
cando um dos vice líderes
em dificulLlades no que diz
respeito à, conquinta de dois
pontos de enorme,importan­
ci".
Para o Hercílio Luz inte­

ressa somente a vitória, pois
desta maneira ainda estara
lutando pelo titulo máxim).
Por outro lado, o InterlU­
donal, que 'mais nada tem
a perder, estará apenas tenc
tando tirar mais um eonco)'­

rente, dentre aqueles que
lutam desesperadamente pc-
·la ,conquista do cetro,
Na direção dêste prélio, es·

tarú funcionando o sr. Raul
Ferrari.

Pe.'digão X I'róipara
'Em Videira, outro vice lí­

der estará jogando sua carta
da decisiva, já que o Prós­
pera de Críciuma, que ainda
reune condições de lutar pe­
lo título. estará visitando a

representação do Perdigão
local, em prélio que muito

. promete, :pois a equipe lo­
cal por certo tudo estorá
fazendo para conseguir man­
ter sua posição, müito embo
ra não tenha mais nenhuma
pretensão dentro do atual
ccrtame de Especial.

Carlos Renaux x

Moremo Dias

Em Brusque, no ESÚICÚO
AugustoBauer, estará'o lu­
bndo as' equipes de Carlos
Renaux local e do Marcilio
Dias de Itàjal, que ainda
reune condições, embora
muito remotas, de conseguu'
alcançar uma melhor sorte
dentro do atual campeonato.

'Para ,o vovô do futebol da

Na ilir('ção do prélio, estará
fuudoll3.ndo o sr. Adduci Vi-
(til, de BlumenJu.

.

HOJE EM VILA BAUMER -
�

,

.'

ESTRÊLA. VER/\.
,O C�O ,TINEl'\T'I\t\.L

.'; �.

JOINVILLE {da Sucursal)

Um bom prélio amistoso· está marcado para t'>:t.a
tarde enquanto no Estádio de Vilá Baumer o Estrê'lll. .;
ELG. estará rec€'pcionando a equipe· do ConÚnental de
Ria Negrinho, em partida de caráter· amistoso.

Sérá como já frizamos, um bom espetáculo espor­
tivo_ pois a equipe do E5trêla estar· desta fOrll1a ajus­
t'llldo suas diversas linhas para a continuidade dO c�r­
tame da primeirona ,enfrentando a úm' antagonista
de reais nossibi1idades, pois o Continental é uma das
boas .equl,p.es qUE! disputain o certame regional qa ci­
dade serrana de Rio Negrinho.-,

..

Ap�editl'!mos oue um bom ,):}1-,hl'c') C0P'n"'TIY"l' 1"0

'Está.dio' próprio do Estréia. prestigiando desta forma,
aos dirigentes da simpática agremiação ·de Vila Bau-
mer.-

-

LOGO MAIS-

GRÊMIO. ENFRENTA
EQUIPE DA TUPY
JOINVILLE (da $ucurs31) .

. ..

Outro pI;'IHio amistoso mar-C-à€lo para a tarde de ho'�
je e' quê estará envolvendo duas equipes de nossa Pl'i�.
meira

.

Divisão de Profissionais, será realil;mdo no 1']s­
tácUo da Rua Iguassú, envolvendo o Grêmio 25 de
Agôsto e A.A. Tupy.

.
.

.

Será l1�ais um bom espetá.culo que nosso pú})lico
e"portivo p.oderá assistir também o podtrió das duas
I?nllin�s. aue desta forma procurl"m aUU1entar suas ati- '

vidades- prccurando manter a forma ele seus atletas,
para enfrentarem a largada final da Primeirona, ago­
ra, com o seu problema ja resolvido. Os aficcionados
das duas equipes. terão desta forma, a oportunidade
de verem em ação, ,suas equipes preferidas, num bom
amistoso para esta tarde· de domingo.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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4180firDJada a Visita: do Presidi6nfe .eósta ê' Silva
.

I

SUCURSAL (Em' Organização)
Cai'Xa postal. 904, ,

Direção: A. S. PRODôHL

J�l�'��O�'ti�C�ia�S�de;�S�ãO�F�ra�n�Ci�SC�O�d�o��ul'�
.....tl . (doCorrespondente) =========:'l

NOVA I'i.UMINAÇÁÓ orientado .pela professôra
sra .. Gcacia Silveira Morei­
ra.Antes do riata l deverá estar concíuida II su'>sti,

tuíção da Iluminação atual da Praça Di. GetúHo va-­
!!'a5, por lâmpadas de mercúrio. foi o que nos Informou
feitura acaba de adquirir várias unidades ('.� Iumína­
feitura acaba de adquirir viras uánídadés de Iuminá­
rias para â rererlda praça.

Enviou Ofício

A Associação comercial
de São �rancisco do Sul,
enviou ofício ao. çomando
do Fórte "Marechal LUZ",
congratulando-se pela bri­

lhante vitória alcançada
por aquela unidade na 1"

Olimpíada Militar realiza-
da éfu Curitiba'.

•

Co,légio N'ão
Fechará

O tradicional Colégio
"Stella Matutina", não fe­
chará graça!; à iniciativa
do Govêrno Estadual se­

gundo informou: o sr. Dan­

ton Machado de Souza,
presidente da Associação
de Pais e Mestres daque­
le estabelecimento. Aquele
cidadão manteve contato
com o deputado. Ademar
Garcia o qual informou
estar a Secretaria de Edu­

caç'ão empenhada na rea­

bilitação daquela 1'!scola,
para que assim os seus a­

lunos' pà!'satrl. cursar du­
rante o ano de 1969.

Ponte Será
Recuperada
A ponte de _Enseada será

totalmente r��üpcr�d�: cu­
jas obras' deverão ter iní­
cio na próxima semana,
foi o que nos informou o

Prefeito Celso Pessoa. As­
sim sendo, dentro dos pró­
ximos dias deverá ser nor­

malizado o tráfego sõbre a

referida ponte.

Arm.gzém d,g
Cibra'sêm
Sexta-feira última vie­

ram a nossa cidade, o Co­
ronel DarCídio de Oliveira,
Chefe do Departamento de

-Engenharia da Cibrasem e

o sr. Manóel José de Me-'
deiros, secretário Técnico
do GrUpo Executivo de Mo­

vimentação de Safras, ór­

gão vinculado à Presidên­
cia da República. Em nos­

sa cidade procederam es­

tudos técnicos para a ins­

talação de. armazém da

CIBRASEM, Na oportuni­
dade estavam acompanha­
dos do Dr. João Matia de

Oliveira, superintendente

-lntentone
Cor:riun isto

-da Administração do Pór­

to, do Gerente e vice ge­
rente da CIBRASEM em

,nossa cidade respectiva­
mente Láél' ·'JOl'ge Andra­
de e Antonio Pádua,

Em virtude da data da
intentona comunista ele
1935, o comando do Forte.
'Marechal Luz", mandará
celebrar missa às 9 horas
do dia 27 do corrente na

] "reja Matriz, em memóría,
das vítimas que tombaram
naquela ocasião, no, cum-;
prímento .do dever. Ainda,
no mesmo. ,dia, o F:iistor
Joaquim Ferreira Bueno fac­

rã uma palestra, no c.iuh�
XXIV de, JaIíeiro, às' ,.lu

horas, res5altando" .AS dr­
cunstâncias. em que se: pro�
cessaram os traiçoeiros le­
vantes de 1935, Logo apõ3
será feita a leitura da Or­
dem do Dia do sr. MInistro
'do Exército..', ",

Exposiçc�
As- alunas· do ,Curso de

Costura do SESI em nossa

cidJlde, nos próximos d:as

23, 24, 25 e 26 estarão, pro­
movendo exposição dos seus

trabalhos no auditório do
S.ndicato dos Arrumadores
de São Francisco do SuI,'­
O reférido curso vefu senda'

-----.------------.,-1'

MANUAL VERMELHO
BLUMENAU

"SEU CRIADO ÓBRIGADO"
I L

Lista, Telefônica p:-ópria para 81umenau

PUBLICA.

Nomes _ Sobrenomes -.- Núm'eros
Ruas '_ o' Classificado

"

Distribuição Gratuita

tnfO'tn'j'àções' ex. Postai', 48&
F'pólis - se
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I EXPRESSO PRESIDENTE �
� L ;t

GETúLIO LTDA.
Saída d� Blumenau' à Preslder:te' Getúllo:'
Segunda as sextác;fetras _; 1:>.1> 6,30. 14 é 1'630 horal'

Sábl'.do - às 6,30 F! 14 hnril�
Domingo - à� 6.30, 14 e 17 hora.

be Prel'llderite Oe:t11o a Blhmenau" ,. , .

De segunda à sábado - às 5,30. 9 e 1.4.30 hQra�
Domingo - àl 5,30, 13,10 e- uf b:orlÍ.�"

.
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A Burrou&hs J 700 é uma multipiicaao­
ra excepCIOnalmente rápida e eficiente!
E além disso; facilidade e simplicidade'
de operação com características avan­

çadas de alto rendimento e desenho':
atrativo e exclusivo - tudo em uma unl- ;

dáde compàctá, .

teçaemPujfJJADISOn� uma demonstra:,:ao da Burroughs J 700:

«
�
O
CJ)

C0N'TÊ MELHOR. CONTÊ COM 8L1RR0ÜGHS�
.' :

-

. _,' .'. 0j
•

_; '. .� •

�
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IMPORTAÇÃO
E COMÉRCIO

Principes Caixa Postál; 395,

Rua 15 de Novembro"
BJ"UMENAU

938 ,C. ,Postal, 376

.J O.·INVILLE··

PPOLJS,,23 _. Após regressar à capital
do .��tÇidÓi o Governodor Ivo Silveira confir­
mou a .presença no próximo ,dia5 de dezem­
bro;,ô S�anto, Uatóriria·,. do Pre�,kfent� dg Re:..
púbUco,·Mofecno! Arthur da Gosta.e,S�fva'.-,

Nbquele dio o chefe dei N'oç,ã6 pi;1fónin:- ',

ficró a turrr.o de S'ioquímico da Faculdade
de.Formócie e Bi()química' da' Univérsidqd�
Federal deSanta Catarina. Séqundose infcr­
ma, o Presidente Costa e Silvovoi inaugu-,
rar também o nôvo aparelhamento do Labo­
ratório de Química Agríc-G':a' e Industrie!
odquirido recentemente pelo Secretaria da

Agricultura.

.,

JUSCELfNO! PALMA,S :tI
J\LMADLliS,

NO RIO �--:.,- -_""':'---.....:: .:..:- _. ---

SÃO' PAULO, 23 (ASl!l')
Depois' de uma permanêucía
de pouco nl'lis de. dois dias
em São Paulo regressou iI
Guanabara o ex-presidente.
Juscélino Kubischeck. No

aeroporto de Congonhas, em­
bora assediado pelos janta­
listas; recusou se a Iazér

qualquer declaração .

Nasce, hoje; nova coluna .neste jornal, dentro dos

objetivos que o norteiam: servir à coterivldadc. Péhsá�
mos que lhe desservem aquêles que calam, diante' das
ações meri árias ou.slíenclarn 'quando se defrontam com
o qUI! é criticáve].

. .

.
.

As palmas rrão terão aqui o propósi:o badi'1111iv();;
e' as pulrmdas serão dadas com o sentido ele' cons:rilif.

É. desnecessário dizer que as suges.õcs corre as
.

e

justus encontrarão gU<1rida nesta coluna, se .esnvcrem

c-qU,l�radas nas finalidades que es.a se propõe: nãi:i
.

hajular , nem destruir.
Comecemos.
PALMAS calorosas merecem, nês;e

l\IOc;C, Iodos os que contribuíram para o seu e:üt:ioi�
rIinárió êvito, desde o Poder. Público Municipal," il Coo'
missão Organrzadoní de Exposições de Brurneríaú
CCOEIl), as cmprêsas e entidades que deram Q .uáxi­

ma de seu empenho na organização dos seus ''st�íidit,
a" gentis e sedutoras recepcionistas - tanto da CC>EB'
\.:vlll' nos (llvctsos exposuorcs - até os modestos "tua..

cioruirios que exerceram atividade nos diversos servicos
r-ecess.irios ao: funcionamento do sistema rnonindo.
P!\LMAS', também. para a irnpre-isa blunienaucnse; .

que não regateou espaço e tempo para divulgar da for­
ma mais ampla todos os' ncontecimcntos relacionados.
com a exposição,

.

.
.

PALMADAS para a parada do ônibus da linha .

For.la!eza ao enrur na Avenida Brasil, provindo lia

Rl!:J Repúb'ica Argentina. E fortes' palmadas .nos me­
toristas de alguns ônibus' que ignoram preceitos do' CÓ"7
dijp Nacional de Trânsito que lhes impõevo dever de

ev.aciorrar o ve-culo junto ao meio-fio. Além de a para-'
da estar .rrial localizada, habitualmente o ônibus' Iícs
esiricionado no eeniro da via pública, prejudicando o

trânsi:o de outros vei<;ulos. É tempo de ve� o que cstá'
Oéorréndo naquela e,;quina -'- um'l daquelas que talVez:

dàeça mais riscos a quem dirige nesta cidade, agra­
vados pelos fatos aqui apôiltados.

--)1t(_.-

Finalmente, uma indagação que envolve nossa crí­
IÍça: o que há. eon: o Pôsto de Saúde de B'umé'nau?

Cu aI 'a razão do péssimo átendimento dispensado ·nesta

h:lra aos pais e alunos que necessitam dos serviços dês- .

S� órgão público em função das matrículas para eçm­
C1lr50 de admissão ao ginásio? Há elementares Jevtire.S"
ao, quais deve cumprimento todo o funcíoliáriOei,púb;ic"
co: cortesia, urbanidade, e presteza no atendimetlio .à;;

partes; Além dêles; o eslriLo cumprimento ,das átríbui-

ções do seu carga.
.

Lembrá-los, ao� que servem no Pôsto de
..
SaúGc

de Blumenau, pode contribuir para que, amarJii, não
s.:j�'m fonnlllaclas aó: queixas do presente.

E, por hoje, é só, Voltaremos.

Not I.c,i.cí n�i jl
de.São 6ento do SUll

,

,-'
'_". � .'

----(do correspondenre)
, 1'�. ,.

BO,DÁS" DÊ D'fAM�NTE
- ,DE -. . .

JA'COB EMMENDOERFÉR e MA�I'.� SEILER

Festeja rem, ontem, 23 de'novembro, o
distinto casal Jacob Emmendberfe(r e MariO'

BeiJer' Ernm��doerfer as suas Boc:las de Dia- .

mo-nte. >
..... ' : •

.

'

.. �ie�:nasceu em; Brusque (G�dtDirôba); aos
2�.de 'Julho dé 18{33. Seus pais foràr'n GtlÍ­
Iherme, Emmendoer.fe reElisobefh Scharf Em­
mendoerfer �riundos da Provínda de Bc-

den (!1a>,Ale�..::mha).
'

" Eta nascida erri Gaspar, aos 20 de mar­

o de 1885, erG fjfho de Alorsjo.Bejr�r e Luí�
sa'Ge'rn" BeiTér, aquêle naturokdo:Tirol e es-

ta de Brusque.
AIgúnS Dôdos
Históricos

Em 1860, após 6 s-emanas
de viagem num veleiro

transatlântico, aportava
em Itajai (S.C.), Ul11a le­

va de imigrantes. Entre

êles encontrava-se. Sebas­

tião Emmendoerfer com.

sua espôsa' Ana Maria

Becl1thóld e' três filll0S:

Guilherme com 8 anos de

idade, Antõnio e Cristina.
Péla mesma época mais ou

menos, chegava também
José Scharf com sua espô­
:;a IZabel' Fürst é filhos
en'tl'e os· quais destacamos
Luísa Maria com apenas 2

anos. Todos'êlés originários
da Província de Baden, na

AlélÚa'nha, subiram o Ita­

jai-Mirim acima até Brus­

que e Guabiruba.
Em 1880 Guilherme Em­

mendoerfe� c· Luí� Scharf

,caSaram-se em Brusque.­
Nasceram-lhes 7 filhos:

José, Jacob (o, nosso ho­

menageado de hoje), Flo­

riano, Elisa; JOão, cristina
e Adolfo.'
Em 1856, imigrava, pelo

Pórto de Itajaí, João Bci­
ler em companhia dc He­

lena Loefler, que desposara'
em segundas núpcias, e fi-o
lhos. Entre êles destacamos

I
I'

Aloisio, com apenas 3 anos

de idade. Vieram fixar re­

sidênCia no Encano anti­

go MuniCípio dé Blu�enau:
Eram originários da' Tirol,
na Austria.
Doze· anos após, partia

de Padenfort, também na

Austria:, com destino ao

BraSil, o jovem ca:sal Es­

têvão Gern e Maria Tere­

sa Breem, A primeiro de

janeiro de 1869; nasceu�lhes
em Brusque (S.C.). a pri­
mogênita, Elisabeth. 'Tive­
ram 12' filhos, todos nasci-

dos.aqüi.
'

. Aloísio Beiler veio a ca­

sar�sc ,em Brusque' com

Elisabeth Gern, em 16 de

outubro 1383. O céu pre- '.

senteou-os com 10 filhoS:

Liberatina (que se tornou

religiosa da . PiQvidência),
Marial (a nossa homenagea­
da de hoje) , Gertrudes,
Joana José Rosa Lili;
Reinilda, Cecília e Aloísio.
Aos 21 de nOvembro de

1908, na antiga e venerá­
vél Igreja de Gaspar, reCe­

beram-se' .

em matrimónio
Jacob Emmendóerfer e M'a­
ria BeBer. 1\:le com 25 a­
nos de idade e ela com 22,

O casal começou a sua vi-

"da, estabelecendo-se em

. Gaspar, com'negócio e a­

çougue. Tendo ti:io reve-

Em nosso cómcnfár:io'
de'·,}loje transcrevemos em

trabalho de autoria de pa­

dre' CIoiova!.

ROO,AS DE
D'I'AMA�iE
Tua espôsít é como a vi­

de fecunda no interior da

, tua ca�a, Teus filhos co­

mo vergônteas de oliveira
ao redor da tua mesa.
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I

Doze lUstros são passados,
Posso bem me imaginar,
Num desses pequenos
povoados,
Papai,. mamãe foram Casar,

Ii
Ela tôda loçã,
Na flor da idade;

.

1l:1e côr de Tomã,
Pleno de majestade.

III

Na ve'Stusta igreja,
Da antiga GASPAR,
Quem qUlzer os veja,
Diante do altar.

IV

A familia assim começou,
Qual tenra, fecunda videira,
Aos poucos, porém,
aumcntou,
com os rebentos de
oliveira,

v

o lar é fecundo,
A todos previno:
O. primeíro, Edmundo,
Após vem Ervíno .

VI

Dois anos depois,
Aparece Augusta,
"Formosa vós :;Oi5,
Menina Rpbusta!"

VII

Osvaldo nasceu,
- Que tanta maldade!
Aos vinte, um mol'l'f'U

d"I:<'::1l1;ÍO �lnrbrl[l,
'

vm

A qllinta ê Leoniua
� DepOis que caso�'
Dos pais a querida,
A casa tornou.

IX

Vitor que é BernarelGs,
O caçula, Amando.
Si sete contardes,
"Stareis acertando.

,Tantos anos, qucridos pais,
Dêsde o marco inicial
Que' ternamente vos amais
Em santa vida COhjúgal.

'

XI

Quantas lutas e trabalhos
Esriúilios. duras privações,

•

Inda. quais' floridas galhos
Encantos mil nos corações!

XII

Pe!o bem que recebemos,
Pela' nOSsa educação
Nosso preito vos ien:demós
Que ,é de eterna gratidão!

XIII

Entre folguedos e flórcs
Nesta data jubilar

'

Hinos, perenes lo�vores
A Deus quel'emàs dar!

CLARAVAL

1
"

.. Leio

II Assine

• Divulgue
"'Ci&.:íd'2 dt?� Blum't!J!r�u>

zes nos negócios, cm 1912
mudaram-se para Jaraguá,
Aqui em Jaraguá lutaram,
venceram e 'criaram

.

seus

filhos,
Do seu matrimônio

nasceram -lhes os seguintes
rebentos: Édiifúndo casado
com Otília Rabock �OCl:}­

proprietário dá Firma' Ir­
mãos Émmendoeif,cr LtQa,
em Jaraguá dó SÜl; ErvÍno
Paulo sacerdote com o no­

me d� Pé. Bernardo de

Clarával, 'Vigário de São

Bento do Sul;" Augusta ca­

sada com João' Pradi, pro­
prietário da Padaria e Con­

feitaria Pradi, em B1ume­
nau; Osvaldo, falecido por
acidente ferre'v:ário em

1937; Leonida, viúva de

Hubé;t Ewers; Victor Ber-,

nardes casado com Célia
Lenzi sócio-proprietário
da Flnua Irmã:os Emnien­
doerfer; Amando casado
com Angelina Rubini, e

também sócio-proprietário
da mesma firma cometcial.
Hoje:,após 60 anos de vi­

da conjugal, Jacob e Ma­

ria' Emmendoetler, podem
olhar, éom orgulha; para a

obra. realizada, na certeza
de terem cumprido o seu

dever diante' de Deus é dos

junto ao monumento de pc-"
{Iro Alvares Cabral no' Largo

"

da Glória e também'.da inau­
guração dó viaduto Pedro .AI-:

'

vares Cabral nas proximida­
des do Monumentó' Nado-··
nal dos M-ortósi na' Segunda <

Guerra Mundial.

RIO, 23 (uPD - Intr·
_!?'rándo missãô especial. Cl;>
l'ortugual à� corneÍnoraçÕLs
do 50. centenário' do nasci·
ni.ento da Marinh'l. de Portúc
galo

. No mesmo dia, acr,m­

panhado de sua comitiva, o

i'llstre "isif'1ltc partiCin-írá
eh ccrií'n511ia cIvico'mi:it r

homens.
lt pois com ju:;tiça que

rec�bem � elevida hoména­
gem' de filhOS''- netos, bis­
'netos lJarclltes e amigá:;,

!

I
I'
I

I

I.
l

I
I

,
,.

-.,-)

IPIRANGA S.Ã.
iNVESTIMENTOS, CREDITO E FI NANCIAA'1ENTO. "

, >

Carla ,de Au!orizáçiío n'! 156 do Bcmco Central.
Rio�S. Puulo-Belo Horí"ZOfÍle-Curitiba-Sàlvadór-Juiz de Fora

BLUM'E·NAU
RI/a 15 de ,NoI'I'{nbro, 5i:.O fEdo Ca!IlTi nense). 59 andar'
CO/!jlllllo 50.l/5G4 - FOlie 1471

QIST�IBUIDOR EM JOINVU..LÊ:

l\1AN'CHESTER �S$l�. CORRETORA DE CÂi\JBIO, E 'TlTULOS

Ruá/faja'f, '343 - FOlie 2662
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"CAN'ON"
,

'M'odêto CanomaUc

QL 25 Totalmente
Automática

I 50,00
mensais

.. "._ ....

Chaves
.� , � -

.

manuais
Siemens
Tipo K 138

Para comando de
'.motores triíasicos até
40 CV,500 V, ou

.

circuitos de corrente
alternada ate 60 A

REVENDEDOR
ATTTORIZADO

. Com. e Ind.
W"lter Schmidt S.A.
Rua 15 de Novem­
bro, 1495
Blumenau - se

Escritora DrusA
nópolís e professôra de Ar­
tes Industriais, formada I'C­
la Faculdade Estadual ('O
Paraná,

ser .impressa pela mais efi­
ciente Editóra de, São Pau­
lo a Editôra do Brasil SIA,
além da capa dos livriJs
com a vista da magestosa
Ponte "Hercílio Luz", traz
na ante-capa, a foto do San­
tuário de Azambuja; Indús-

,

tria local e a áprezivel Praia
de Oamboríú, e, o conteúdo
dos livros, é' que mereceu

da professõra Kríeger, o que
mais sepode pedir.em maté­
ria da moderna pedagogia, e
traz somente elementos :que
interessam aos catarlnenses,
dai, sua maior consagiaçi.o,
seu méritos e aceitação pe­
los profesores de Santa C,,­
tarína,

Série .de livros Primavero para o Curso
Primário Consagração �e uma Escritora

brusquense
Com' a mais grata satisfa­

ção, manuseamos os quatro
nvros da séria primaria pa­
ra a primeira, segunda, ter­
ceira e qúarta serie, com q'
segestívo nome de Coteçco
Primavera, d.! ja consagra­
da escritora brusquense,
Srta. Maria de Lourdes j�a­

mos Kric;;,er, formada pela
Escola Normal das Irmcs
de D. Bosco de ftio do Sul,
possuindo aindaôs títulos
de Supervisora da Meren­
da, conquistado em Floria-

Não é de hoje que conhe­
cemos a proressõra srta. Ma­
ria de Lourdes, como escri­
tora, pois, já de longa data,
estamos Iendô seus "suei­
tos",

.

contos e historietas,
nus' principais revistas do
País, onde tem conquistado
francos elogios. A aprescn­
tação da série que acaba de

jJf INISTRO F ilZ DEFESil
DA. CilRTL-\ IJ E BRr1_SIf.Jlll

agMCll1tor condícões pa­
ra explorá-las econômí­
camente" ,

Nesse sentido .
l"f,,-­

mou que os principais
problemas do cam=o

brasileiro estão sendo
equaclonados ].:1€10 grupo
de tr"h�lho r:ri�do 1""'10
presidente Costa- e SU­
va.

Declarou, a seauír; que
alsmns Fst�do<i Cl1m0 o

Ceará. Sl1nta Ollt.arin'l e
Min"!'l Geraís "i� enC'a,­
mínharam sll'!estÕM "0

GT", Outros Estados
prns,;prn,pm colifúndo r1!l­
dos. atendendo ao an=Io
nn Ministprio da Agri­
cultura. n�r" uma p",rtj­
clnaçâo direta de tôrlas
::IS tmidads= ri" P"rlpr::l.­
ção na formulação e
eXfc1lci'io dn� dire,tri"'l"s
a serem adotadlls l)n�a
reformular ';:1 estrutura
rural do l3rasil.

zacão dos métodos de
produção agrária, O Sr,
Ivo Arma Informou aos

senadores que a mecaní­
zacão da. lavoura a eo-.
m erctalízacâo de mudas
e sementes selecionadas,
a produção de fertili'ilán";
tes e a eletrificação ru­

ral estão sendo tam-
bém estudadas.

'

Quanto aos jireços mí­
nimos. o Sr. Ivo Arzua
salientou que "o au­

m e n t o de produção,
principal objetivo de
uma reforma agrã�ia
111lm País em dessnvol­
vímento. está sendo nh­

tido, através da política
de preços mínimos do
atual govêrno", Segundo.
o ministro da Ap.:ricnlt.ú­
ra, "essa politica' garnn­
t.e ao produtor' rural
uma remnneracão m+i"­
ma evit.anrlo one êle
seia. f'�T\111i::>ào pelos in­
termedtârtos" ..
O Ministro r=ssaltou

:;Jlnnn a nova nnF't;c'l de
crédito rural adotada pe­
lo govêrno como ffi"dida
dI" estímulo ao aumento
(lf> Ul:OdllCão. "Os re";11!­
tado!': sãó bons' a pro';',
porc;ão que foi c�tan'l a

rihriq;atnripo'loe de wo1i­
cncão dp 10%, d01l rlP'1'}r')"j­
tos'do 'Rflnco Gentrl11 pm·

em,nrí'st,imo ao mp;(» "'1-

T!'l" .. destacou o SI'. Ivo.
Arzua.

RIO (V.A.) - "O aumento da produção nacional
df" alimpnf.os, iii. na nresente safra, é um dos re5u'�ta­
dos. da implantação da política azropeeuárta eonsubs­
+anciada na carta de Brasffía", disse () Sr, Ivo An:Ha,
depondo perante a Comissão de Agricultura doSenado.

Confirmando suas de­
claracões o ministro da

Agrtcultura citou depoi­
mento de diversas pu­
blicacões tntarnacíonals
sôbre o assunto. Afirmou
que o Sr. Covey T. Oli­

ver, subsecretário de ES­

tado Americano para
assuntos ínteramer'ca­
nos, confirmou que o

crescimento da nossa

produção agrícola "é

. consequêncla de ímp=r­
tantes programas adota­
dos pelo govêrno na

agricultura" .

Reforma Agrária
Explicando o problema
da reforma agrária do
País o ministro di1'se
que "dentro da filosofia
do atua! govêrno distri­
buir terras é tão impor­
tante quanto dar' ao

Representantes em JOINVlllE,

BuschlQ &: Lepper S. A. Com. e Ind.
Rua do Principe, 123 - Tel, 3131"

.

PROPRIETÁRIOS· DE
ARMAS. DE FOGO

Tn.1n� ns prnrid�f;Íri(), de armas oe fogo, deveriio
se apresentar' na Fitcalização de Armas e Munições
munidos dos respeclÍ\os registros das arm'IS.

A V I S O
Só terão validade os regi�tros quando revalidados

na Repartição competente, ou seja. na Fiscaliz�ção de
Armas e MU'1icões, iunto à Delegacia Re�ional de Polícia.

(as.) CELSO R. SILVEIRA - Fiscal Regional.

TINTAS
LUXF08DE

par-a Automóveis e Construções, na

Secçôo especializada da
-

SOCo MERC. SOME lTDA.

Rua 15 de Novembro, 1139 - Blumenau
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A MODA EM )
FELPUDOS

BLUMENAU - se.
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Modernização
Diversos ptogramf1"l ..,0;­

ti'ío M>ndo enc�,m;nhaõ"'5
p"lo Ministp.rio fll'l Ao'-.'j­
cultura para a moderni-

Resenha
�olitiosa
TEMPLO MUNICIPAL:
SURGE NOVA IDÉIA
Tendo em v'ist 1 ás diversas Comun�dades R0ligio·

sas do município _ prova inconteste do· progresso· espi­
ritual que alcançamos ,.--: não estarem em condições de

manterem os seus pI óprios Templos, surgiu 'uma idéia
que merece ser estudada com vagar e espíri,o aber o

por quem se interessa _;_ realmente - pelo bem estar de

uma càmunidade que, através de sU:,\s preces. procuram
dias melhores para a humanidade: trata-se de um TEM�
PLO RELIGIOSO que possa abri�ar e atender às.neces­
sidades, de cada Comunidade que, aqui presLu !)� seus

serviços espirituais.

O TEMPLO
O referido local decoracões atenderia - além de

abrigar os diversos credos _:: às necessidades ligadas' à
Conferências religiosas - as mais diversas -, com a

vinda de religiosos de outros municípios e seria atendicta

por uma Comissão especial conjunta que poderia ceder

o referido local para outras modalidades de reuniões.
como, por exemplo, conferências educacionais, culturais
ou cien ífkas.

CONiTRIBUIÇÕES
As próprias comunidades com atividades em Blu­

menau, sem Tcmplos próprios, estariam encarregadas da

manutenção e conservação, .através de pequenati cOlltri­

buições.
LOCAL DE PRECES
As portas do Templo IVIunicipal estariam ;Jbertas,

em tôdas as horas. rara receber e servir de local de pre­

ces, a todos aquêles que, longe da sua terra e de seu�

familiares, ali pudessem encontrar ;\ D"Z e orBr " l.Jeus.

O Sr. João de Deus Souza, Diretor-Presidente da

MISSÃO UNIVERSAL APÜSTOLO DO SENHOR, es il

preparando Ofício explicativo que será enderecado ;'0

Sr. Prefeito Municipal, Dr. Carlos Curt Zadrozny, 50-

liei tando de S. Excia. considerações a respeito de uma

idéia .que levaria - se concretizada '_ a nossa cidade a

um plano espiritual bem mais alto. ,
.

Todos nós conhc:cemos o alto tirocínio do Dr. Car­
los Curt Zadrozny e, por certo,. dará a atenção que tão

importanle. assunto merece.

E podemos afirmar: os anseios das Comunidades'
sem Templos, serão atendidos. aconchegando aind:l m"is
os homens de tôdas as religiões, para o melhor caminho
da compreensão c da paz social.

RECEBEMOS

CURSO P'RÉ-VESTIBULAR
BRUSQUE (Da Sucursal) _ No dia 9 de ,h!zetn­

bro pró�imo deverão ser iniciadas ,as aulas do Clll'�O de
Madureza Santo Antônio, q\le está organizando um "cur.
sinho pré-vestibular". A� aulas serão, mic'istrad:Js m,�

dependências do Grupo Escolar Santo Antônio no ho­
riÍrio das 19 às 21 horas.

O cursinho em aprêço servirá de base para 11 pre­

paração dos alunos que desejil-rem prestar c:,ame no ve:;­

tibular unificado que é necessário para o ingresso nos

diversos cursos mantidos pela Universidade do Vale.
As matérias lecionadas no referido cursinho serão:

Matemática, Português ou Li,eralura PorLuguêsa, Cul­
tura ,Geral e Inglês ou Francês.

,

A direção do curso está entregue ao Sr. Wcn.:eslau

Bebcr, enquanto que os professôres são: Pe. Florian;:l
dé Oliveira, Pe. Nei Brasil Pereira, Prof. Alexandre Me­
rico, Prof. Afonso Imhoí e Prof. Nilson Wiemes.

e llgradecemos o seguinte CONVITE:
TemoS o prazer de convidar V. Sas. para a festa

de confraternizacão comemorativa. do D' A DO CO­
MERCIÁRIO qu� faremos realizar onmingo, dia 24 do
corrente; no Centro Campestre do SESC.

Para sua anreciação, anexamo:; um progianl1-con­
vite da referida festa.

Antecipando agradedmentos pelo seu compareci-
mento, firmamo-nm mui

Atenciosamente - CREFEC - Blumenau. I'
Harold H. Letzow � Presidente: "
Arno Mélzger _ 19 Secretário.

��====�====================�!

ue·use
Nossa terra Centenária,

está de parabens, c, como a

heroína Aníta Gadbaldi, da
Iegendáría Laguna'

.

a prole-
tar-se mundo afora, nossa

protessóra, srta. Maria de
Lourdes Ramos Krieger, pro
[eta-se, com seus livros, em

todo o território catarinr-n­
se, elevando cada vez mais
atto;: o nome de nossa Brus-

que.
.

.
Parabéns emérita .professô

ra e prossiga nesta árdua
caminhada das letras cujo
estilo é todo seu, para o

bem dos escolares; que nos

bancos de suas classes, vão
conhecer cada. vez m is o

que 'é a nossa gloriosa Santa
Catarina..

�=======���====�.�
RES'ULTADO

10 Prêmio - Ilsa Gessy � Rua Castro
20 Prêmio - Oscar Gustavo Kriegcr,
3D Prêmio - Bonifâciü'M, Espíndola �

Fone 1545 - Blumenau
4" Prêmio - Salmos 'de Souza - Rua
Castro Alves, 106 -:- Blumenau
50 Prêmio - Lorival Trapp -:- F_Tmá­
eta C:,tal'inense -,- Blumenau

'

60 Prêmio - Kilian Wachnolz � Fo­
ne 1176 - Blumenau

'(oncluid O (urso
Hoje a entrega de certificados, jant·.ar co­
mgmor,atiyo com presença de autoridades.

BRUSQUE (da Sucursal) _ Tivemos 'essa semana
a conclusão de uni Importante Curso· Intensivo de
Aperfeiçoamento ministrado para Mestres e Contrz.­
mestres de Tecelagens . .As aulas do referido curso de

aperfeiçoamento foram ministradas pelo Prof, Ante­
nor M. Leme e o local foi o saguão da .séde social dá
S.E. Bandeirante, As aulas diárias foram ministradas
das 18 às 21 horas num total de 200 horas de curso

intensivo, participando das aulas 18 operários de nos­

sns indústrias que no dia de hoje receberão o seu cer­

tificado de participação e conclusão.

o curso em aprêço foi,
mantido pelas ernprêsas
participantes, associadas ao

Sindicato das Industriás
,_
de Fiação e Tecelagem de'

Brusque-Itajaí, em convê­

nio com o programa inten­
sivo de aperfeiçoamento de

mão de obra· industrial;
.

da,
Divisão de Ênsino tndus­
tríal do MEC.

Hoje teremos na sede so­

cial do C.E. Paysandu a

-��-�--......_--����

BLÜMENAU (SC), 24 DENOVEMBRO DE 19ó8

C'R. RAU.L ARMANDO MENDES EM BLUMENAU PARA A ABERTURA

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL -

Atendendo ao convite formulado peja Pre­
feitura Municipal, o Dr. Raul Armando Men­

des, Diretor Geral do SENAM, virá a Blume:­
nau para prestigiar o Curso de AdmÍIlÍstra­
ção que se efetiva nesta cidade.

�;runicípios, através da elevação dos níveis
servidórcs municipais.

Consubstancia-se, 'assim, como sua presença, li preo­
cupação do Oovêrno Federal, em .es,imular o desenvolvi·
mento dos Municípios, como unidades básicas da Fc�

, deração.
'

Tal política encontrou no Dr. Raul Armnndo
des, um de seus mais atuantes líderes. E, ·pois. com satis.;:
fação, que o Município de Blumenau o hospeda,

..,

Como grande téc!1ico que é, em assunto, mUnJclp�'lS,
estabelecerá contatos, também, com vários PrefeilOs mu­

nicipais. Mi"istrará aulas no citado Curso. tendo em' vis, a
que sua orienlação fundamental é a de· valorização dos

Caixa <Econômica Inaugurou
Nova Agência em Blumen80

Numeroso público compareceu, na Itima sexta-fei­
ra, às solenidades de inauguração da nova Agência da
Caixa Econômica Federal. O ato contou com as mais
sua totalidade, prestigiaram o acontecimento de tanta.
impnr1;ância e beneficiencia para BIumenau.

se com autoridade, sôbre as

implicações que, acredita,
,

pode se originar da iniciac
Uva do importante órgão'
creditício que, preside! me­

lhorando,se, sobremaneira: a
qualídade dos serviços preSo,
tadós, incentivando·se assim
um aumento dos investímen
tos populares atraves da
Caixa Econômica Federal
de Santa .Catariüa.

Blumenau de, um serViço
mais dinâmico e apCl'feiça­
do, o projeto foi, exitosa­
mente; eoncluído.

Estiveram talnbém, presentes, (JS mais altos. did­
gentes daq.uê1e importánte estabelecimento de crédi·.
to senhores, Heriberto Huelse, Diretor Presidente, Dan­
te Heroico Foptunato de Patta, Diretor }lice-Presiden­
te. JoãlO Arno Bauer, Diretor, bem comg gerentes e

funcionários da agência local e d,;ts cidades vizinhas;

Falaram _ Na oportupi­
dade, dirigiu-se, primein­
mente" aos presentes, o Pr?­
feito, Carlos Curt Zadrozny,
congratulando-se com o fei­
to, e dissertando sôbre a

importância da melhoria .cnn

seguida àquele estabeleci­
mento que, caracterizando se

por ser um incentivo de real
fôrça à propensão de eco-

Histórico .- Usando ria
palavra, também, o Tesou­
reiro da Agência local, 51-.

Osmar Garozzi, explanou êl3

dificuldades e obstáculos que

inicialmente, impulham se,
com vigor, à concretizJção
do projeto de uma nova

Agência. Todavia graças, se

guv,do suas palavras, à impe­
tuosid:lde e decisão de peso
soas desejosas de dotar à

nomizar das classes popula­
res, é um dos sustentáculos
do desenvolvimento ecopô­
mico-social da poulação b!;­
menauen5e.

A seguir o sr. Heribel'to

Ruelse, Diretor Presidente,
da Caixa Eeonômica Fede"al
de Santa Catarina; referiu-

Gostaríamos de· externar pessoalmente os nossos agrade­
cimentos 'o cada um que, direta ou indiretarr.l'=nte, colaborou
para o êxito dos festejos do Centenário da nossa Emprêsa.
Todos .nós sabemos que is to seria tarefa quase impossível,

já que foram inúmeras as manifestações de aprêço e estímulo
recebidas.

Nosso desejo em consignar de público a nossa grotidão{
nos dá ensêjo ao reg.istro de nosso reconhecido abraço, como

também, de nosso muito obrigado!

fmprêsa Industrial Garcia S. A.
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